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Ke«I Lotería de la I s la de Cuba. 
gorteo ordinario número 1,520.—Lista to­

mada ai cido de loa números premiados 
en dicho sorteo, celebrado en la Habana 
el 2S de Septiembre do 1895. 

Wgjmf Frtmiog.t ífúnts. Premiog. Númt. Premios. 
Centena. 

1G 
( i l 
98 

Jül 
112 
138 
144 
164 
189 
192 
194 
26G 
287 
293 
301 
303 
330 
495 
542 
549 
570 
582 
618 
620 
715 
745 
778 
85G 
860 
879 

200 
200 
200 
20P 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
210 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20Í 
20( 
2flr 

ano 
200 
200 

2683 
2708 
2742 
275 L 
2810 
2897 
29Í1 
2953 
2978 

200 
200 
200 
20ii 
200 
200 
200 
200 
200 

txa tea 
30 i7 
3078 
3153 
3180 
3il5 
3^00 
3406 
3410 
3464 
3*81 
3500 
3524 
3545 
3551 
3595 
3624 
3682 
3738 
3751 

Cn mil 

1005 
10)0 . . 
1018 . . 
1040 
1058 
1059 
1061 
1072 
1090 
1105 
1154 . . 
1195 
1244 
12G1 
1239 
1325 , 
1343 
1367 
1377 
1382 
J3S3 , 
1429 . 
3447 . . 
3473 
1559 . . 
1570 
1651 „ 
3712 . . 
1714 
1715 . . 
1718 
1732 
1770 
1781 
3788 
3811 
1838 
3905 
1914 . . 
1922 . . 
1959 
1963 

200Í 3758 
i 3813 
j 3833 

3857 
3S42 
3866 
3867 
3871 
3886 
2842 
3944 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2,,;o 
200 
200 
20^ 
200 
200 
200 
20{,i 
20n 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
206) 
200 
20;; 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2-00 
200 
200 
200 

200 
2ü0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20,' 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
m 
200 
200 

5307 
5353 
5387 
5435 
5476 
5503 
5513 
5535 
5555 
5573 
5612 
5654 
5702 
5753 
5854 
5895 
5979 
5997 

200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
2(J0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8774 
8884 
8922 
8927 
8948 
8978 
8992 

200 
1000 

11043 
11051 

200i11135 
200 11142 
2O0 11146 

Nueva mil 

S«it mil. 

üuatra mil. 

DOÍ mil. 

2037 
2047 
2050 
2078 
2090 
2108 
2206 
2217 
2236 
2240 
2249 
2321 
2383 
2419 
2426 
2450 
2611 
2614 
2619 
2627 
2672 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

4049 
4(51 
4092 
4096 
4119 
4139 
4230 
4350 
4256 
i'i'57 
4360 
i 380 
4395 
4110 
4145 
4458 
446S 
4485 
449G 
4511 
4517 
4574 
4582 
4623 
4G50 
4682 
4685 
4696 
47»;7 
4715 
4721 
4724 
4756 
4792 
4816 
4819 
4853 
4901 
4906 
4916 
4982 
4993 , 

603r) 
6033 
6147 
6162 
6187 
6284 
6344 
6444 
6491 
6316 
6371 
6405 
6438 
6482 
6531 
Ci>47 
6588 
6622 
673u 
6747 
6751 
6754 
6772 
6830 
6938 
0940 
6961 
6992 

200 
200 
200 
200 
200 
2>)0 
200 
200 

9039 
9088 
9149 
9176 
9193 
9194 
92r6 
9225 
9-,41 
9256 
9259 
9313 
9000 
96'•» 
9043 
9651 
9687 
9702 
9703 
973, 
9774 
9803 
9912 

200 
2&j 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2liC 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2U0 

Dier mil 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
20o 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200, aoo 
m \ 
200Í 
203! 
40G 
200 
200 «KOC 

200 
. . 20O 

200 
200 
200 
200 
200 
200 

. . 200 
, 200 
. 200 
.100000 

200 
1000 

2oO 
200 
200 

sieto mil. 

7056 
7114 
7117 
7139 
7151 
7170 
7177 
7187 
7207 
7234 
7237 
7280 
7282 
7301 
7509 

1002G 
10033 
10070 
1(1192 

, 10229 
200 10230 

10251 
10273 
10277 
1029 2 
10295 
10362 
10458 
10464 
10190 
10555 
10596 
l i 606 
10622 
10630 

200 1 10637 
200 ! 10667 

10724 
10738 
10747 
10764 
10802 
10873 
10897 
10921 
1092 l 
10924 
10934 

200 11166... 
200! 11192».. 

11214 
U221 .. 
11252 .. 
11345 . . 
11351 
L1352 
11387 
11412 
11416 .. 
11418 
11467 . 
11544 
11572 ., 
L1578 
11582 . 
11605 ... 
11619 
11621 .. 
11637 
11646 2, 
11657 . 
L1668 ., 
11694 ., 
11740 
11885 .. 
11893 i. 
11931 ., 
11932 . 
L1935 ., 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20C 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20U 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

130f.9 
13072 
13074 
13076 
13077 
13080 
13088 
13089 
13093 
13193 
13216 
13226 
13233 
13318 

200113388 
200 13459 
20011:3480 
200 

1000 
m 
200 
20; 
20U 

5000 
200 
200 

13553 
13564 
¡3566 
13647 
13669 
13096 
13702 
13753 
13790 

2001-13806 
200| 13845 
200! 13849 
200 13871 
200 13904 
200,13976 
2o0 13981 
200 
200 
200 

Doce eail 

200! 
200 
200 
200 

12022 
12037 
12061 
12.,'84 
12096 
12099 
12113 
12142 
12166 
12209 
12211 
12213 
12242 
12255 

112270 

. . 200 

13992 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
•200 
200 
200 
200 
2<i0 
250 

A ñ a d e e l I l e r aMo que en e l a r t í c u ­
lo de C l a r í n no se d i s c u t í a l a b ravu­
ra, e l pundonor , la a b n e g a c i ó n n i e l 
pa t r io t i smo de los mar inos ; que lo 
que al l í se d i s c u t í a era solamente 
l a capacidad y la pe r i c i a n á u t i c a de 
los m i s m o s . 

L a Epoca comentando este m i s m o 
asunto d icequs só lo a l i n t e m p e r a n ­
te C l a r í n p e d í * ocu r r i r l e l l a m a r i -
neptos y negligentes a los m a r i n o s 
e s p a ñ o l e s . 

SORTEOS P A R A CUBA. 
S a l a p r i m e r a quincena de octu­

bre se s o r t e a r á n para Cuba 6 5 co­
mandantes , 13S capitanes y 3 9 0 
tenientes. 

KOAIERO E O B L B D O 
H a regresado á M a d r i d e l Sr Ho­

mero Robledo. 
L A S C O M U N I C A C I O N E S 

L o s temporales son causa de que 
i sufra mucho retraso el servicio te­

l eg rá f i co . 
C U E S T I O N P E R S O N A L . 

, L o s oficiales de M a r i n a se h a n sor-
, teado para batirse con C l a r í n , y le 
I ha correspondido a l a l f é r ez de na­
v i o D . A r t u r o A r m a d a . 

Londres septiembre 27. 
Azücar de remolaclis, nominal & 10[3 
Azúcar centrífaga. vol. 90, & 11 .0 . 
Idem regular refino, de 8i9 á9i6 . 
Consolidados, á 107£, ex-lnterés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2^ por 100 
Cuatro por 100 español, á 69ir ex« Interés. 

París septiembre 27. 
Ceuta 3 por 100, á 100 francos 85 cts., cx-

Interés. 

[Quedup-ohihida la reproducción de 
ios idegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
XnUlectual.\ A 

Catorce mil. 

12272 
12314 
12397 

200 
200 
200i 
2001 
200 
2001 
200! 
200 
200 

1000 
200 
200 
2001 
200¡ 
200! 
200; 
200] 
200 
200 

7570 
7585 
7G03 
7610 
7654 
7774 
7830 
783G 
7953 
7909 
7975 

Ocho mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 | 
200 
200 
290 
2001 
200! 
200 
200 
200 
200 
200 ¡ 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 

12483 
12494 

3ÍÍÜ 

12528 . . 
12562 
262 J 

12749 200 tr 2 
200 
200 

Onoii cali 

11026 
11('35 

.. 1000 

12765 .. 
128J3 ., 
12371 ., 
12915 

Trece 
20013061 

14042 
14083 

200¡14092 
20ü!i4118 
200 14142 
200 14199 
200 14207 
200 14224 
260 14229 
200 14253 
200 14'iGl 
26(1,14298 
200 14300 
2(10 14349 
20i)i 14403 
21)0,14438 
20 Ji 14565 
200 14579 
2a0il4607 
200114620 
300 14702 
209 1*729 
-JQO'14744 
200! 14753 
200 14777 
20.) 14779 
200 1̂ 359 
200 14897 
200 14908 
200 14929 
200 14950 
200 149G2 

,14999 
mü. | 

200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 
20000 

. 200 

. -2(10 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 
200 

. 200 
2i K) 

, 200 
200 

. 200 

. 200 

. 200 
, 200 
, 200 
. 200 

200 
200 

, 200 
. 200 
, 200 
, 200 
. 200 
, 200 

E X T R A N J E R O S . 

Nueva YorJc 28 de sejptieiribre. 
E N L A PUNTA D E M A I 3 I 

T e l e g r a f í a n desde K i n g s t o n , (Ja­
maica) a l XVÍC York Jíeralrí, que á 
la l legada á aquel puerto, proceden­
te del de Nueva Y o r k , del vapor i n ­
g l é s .1'<-/ÍC', de la l í n e a Atlas, su ca­
p i t á n d ió parte á las autoridades de 
que e l jueves á la a l tu ra del Cabo 
M a i s í fué perseguido por u n c a ñ o ­
nero e s p a ñ o l , que le d i s p a r ó t res ca­
ñ o n a z o s , y que el vapor i n g l é s i zó 
su bandera, y aUJogarel c a ñ o n e r o á 
una distancia de una m i l l a del va­
por, e l c a ñ e n e r o v i r ó y c a m b i ó de 
rumbo . 

L A A C T I T U D D E C H I N A . 
U n despacho de Shanghai dice que 

las autoridades chinas h a n manda­
do s u s p e a í o r l a - n-roatiaraciót. de iota 
c ó n s u l e s sobre los atropel los come­
t idos contra los cr is t ianos en I £ u -
Cheng. 

Agrega el despacho que los chinos 
h a n insu l t ado a l C ó n s u l i n g l é s de 
Fco-Chow, que es uno de los m i e m ­
bros de la c o m i s i ó n invest igadora. 

AprozimacloneB á los números anterior JI posterior 
iei ¡>rú£áio de los 100,000 pesos. 

6750 . . 4 0 0 | 6752 400 
¿pruximacioues í los n¿raeros anterior y poateno1 

del ).remio de 20,000 pesos. 

14200 . . 4 0 0 I 14208 . . 400 

Cinco mil. 

5053 
5011 
5097 
5126 
5191 
5195 
5210 
5242 
5264 

94 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8í'45 
8058 
8o64 
^065 
8171 
8275 
8311 
8341 
8380 
8427 
8444 
84Ü2 
8539 
8567 
861.8 
8645 
S681. 
8698 
8720 

200 
200 
290 
200 I 
¿001 
2U0 ¡ 
200 I 
200 ' 

Oiasnc do- la Marimv 

T E L E G R A M A S D E HOY" 

N A C I O N A L E S . 
Madrid, 28 de septiembre. 

E L SR. S I L V E L A 

2t.X) í 
201/i 
201} 
200 
200 i 
200 | 
200 
200 ¡ 
200 
230 

H a regresado á M a d r i d e l s e ñ o r 
S i lve la . 

L A M A R I N A Y L A P E B N 3 A 
121 Heraldo de Madrid pub l i ca u n 

a i ' t í c u l o defendiendo los fueros de 
la prensa , en e l cual dice que esta 
t i ene derecho á hacer la c r í t i c a de 
la condueta de los marinos,, pues to 
que no son ind i scu t ib l e s . 

T E L E t í U . u m C0«EÍICÍALES. 
Nueva- Yor7r septiembre 27, 

d Ins ¿>i de la tarde. 
Onzas españolas, á $15.65. 
Ceut K«S, ú $4.81. 
Descueu o pipel comercial, 60 div., de 4f á 

5^ por ciento. 
Cambios sobre Londres, t'O ÚIY. (banque» 

ro<), íí $4.871 
Idem sobr Parí ;, 60 (1(F, (banqueros), á 5 

fraucrts 20^. 
Idem sobre Hambnrjo, 60 di?, (banqueros), 

á 95 V. 
Bono- registrados de los Estados-Unidos, 4 

por tiento, á I13i , ex cnytfa. 
Centrífa-rav, n. 10, pol. í>«, costo y flete, á 

2 9,16, nominal. 
Idem, en plaza, d 3| Ú Si, 
Kegular .1 buen refino, t-n plaza, d i Si & 3f. 
Azúcar de miel, en plaza, 2 :i(16 & 2 ló i l iS , 
fieles do Cnba, en bocoyes, noaiinal. 
El mercado, firme. 
VENDIOOS: 3,400 sacos de azücar. 
Manteca del Oeste, e« tercerolas, de $9.30 

á nominal. 
KuriuH pateut Minnesota, fi$4.10. 

| "LI L O C H i " M m 
No hace todavía mes y medio que pe-

i riódioo tan caracterizado y compatents 
i como La I lustración Española y Ame­
ricana, publicó el retrato del Bxcmo. 
Sr. General Don Ulisea Heureanx, pre 

s Bidente de la República de Santo Do­
mingo, á cuyo retrato acompañaban los 
comentarios más favorables, leyéndose 
entre otras cosas lo siguiente: 

' tLa guerra que arde en Cuba ha da­
do al señor Heureanx motivo de mos­
trar su verdadera amistad á España , á 
la que, según hemos dicho, ha perma­
necido siempre fiel. Tiene particular 
respeto á S. M . el rey D . Alfonso X I I I 
y á su augusta madre, y los españoles 
residentes en Santo Domingo han reci­
bido en más de una ocasión pruebas de 
estos sentimientos." 

Tal es el juicio que merece el presi­
dente de la Eepública de Santo Domin­
go á La Ilustración Española y Ameri 
cana. Además , es bien sabido que los 
manejos de los filibusteros residentes 
en dicha República se h i n venido es­
trellando contra la exquisita vigilancia 
de las autoridades, que han logrado 
apoderarse en distintas ocasiones de 
armas y pertrechos de guerra destina­
dos á favorecer la ifusurreccióa de Ou-
ba, con lo cual, el referido Presidente 
se ha captado la gratitud y las simpa­
t ías de todos los españoles. 

E n cambio, como lógica consecuen­
cia de tan plausible y levantada con­
ducta, se han desatado contra el señor 
Heureanx las iras del filibusterismo, 
que influyendo en los periódicos devo­
tos con que cuenta tanto en los Esta­
dos Unidos como en Fratcia , ha em 
prendido una campaña de difamación, 
esforzándose por pintar al gobernante 
aludido como un monstruo de crueldad 
y despotismo que "cohibe á los extran­
jeros en el ejercicio de sus derechos", 
(el derecho de conspirar contra Espa­

ña) y amontonando contra él toda cla­
se de injurias y denuestos, sin duda con 
el objeto de hacer todo lo posible por 
derrocarlo y suatituirlo por otro Presi­
dente, que siendo del agrado de ios se­
paratistas, convierta la isla de Santo 
Domingo en un cuartel general de los 
insurrectos. 

Todos los españolea estábamos, y es­
tamos, por tanto, en el caso ineludible 
de defender al digno Presidente. Mas 
he aquí que L a Lucha, que f in duda 
reoibe sus impresiones do I03 Estados 
Unidos, publicó ayer el retrato del señor 
Heureanx, estampando á renglón segui­
do unos comentarios tan agresivos, tan 
llenos de pasión y de conceptos inju­
riosos, qae parecen escritos por el se­
ñor Trojillo, director de E i Porvsniry 
órgano en Nueva York de ia Juuca re­
volucionaria y Corresponsal de La, Lu* 
cha, todo en una pieza. 

No nos exferaña la conducta de L a 
Lucha-, antes bien, la encontramos ajus­
tada á sus procedimientos de siempre, 
que han consistido en i r socavando len­
ta pero seguramente los cimientos m á s 
sólidos de nuestra sociedad, con pro­
pagandas encaminadas á echar por t ie­
rra cuanto aquí ha significado presti­
gio, respeto, autoridad y rectitud» 
Hoy, consecuente con su historia, hace 
coro al filibusterismo, auxiliándolo en 
su vano empeño de arrojar al señor 
Heureanx del eillóa presidencial. 

No necesita de nuestra defdnsa e l 
digno presidente d é l a república domi­
nicana. L a Lucha se hace eco de todas 
las injurias que le ha dirigido el fi­
libusterismo despechado, l l amíndolo 
"monstruo y tirano perteneciente á l a 
raza de los aventureros más auiac^8.,7 
En cambio la Nación española, por el 
conducto autorizado de periódico de 
tanto renombre como La l í m t i ación, 
ya citada, ha formado del señor Heu­
reanx el siguiente juicio: 

UL7SES HEURBATJX, 
general y presidente de la República de Santo 

Domingo. 

El personaje cuyo retrato publicamos en 
la página 92 ea digno de ser conocido en Es­
paña, por sus buenas dotes de político y de 
militar, así como también por la verdadera 
simpatía que á nuestra nación, á la que lla­
ma la madre patria, profesa. Es joven, d--» 
buena estatura, agradable presencia y buen 
trato, de claro entendimiento y valiente. 

Amigos y adversarios le reconocen habi­
lidad política y sagacidad muy grandes, ha­
biéndole valido la paz que ha sabido dar á 
la isla el título de Pacificador. Gracias á 
sus cuidados, la Rspública Dominioaua pue­
de hoy contarse en el número de las mejor 
administradas y más prósperas de Amóric ^. 

La guerra que arde en Cuba ha dado ai 

Cuidado coa las falsificaciones que se vienen haciendo del 

Dispepsia y gastralgia, agrios después de las comidas 6 acelías, hinchazéa 6 peso a l 
yieitrñ con poco que se coma, digestiones lentas 6 penosas qae prolasan sueño, repartían-
cia, mareos, dolores de vientre, vómitos biliosos ,y diarreas crónicas, toda iaIsla sabe r 
lf»s médicos rficono'e'i qae sél») se curan completamente, radical y para sienure can el 
D I G E S T I V O M O J A R S I E T A . 

Cuando falta esta firma: J . Mojarrieta sobre cualquier tubo, será f a M * 
ficado. 

Habaua,Dragones entre Rayo y San Nicolás; Sarrá; Dr , Johnson; L o b é 
y Torralbas, y todas las boticas de reputación en la isla de Cuba. 

G 1489 .uRS 

UNGÜENTO SANATIVO de R A B E L t , 
COBA T O D A S L A S L L 1 G A S 6 U L C E R A S . H E R I D A S , GRANOS, T U M O R E S , Q U E M A D U R A S , &, &,, calm* instantiaeamente lo« 

A R D O R E S , PUNZADAS y D O L O R E S . A N T I S E P T I C O P O D E R O S O . — A 2o C E N T A V O S C A J A . 
Se vende en todas las Droguer ías y Boticas de la Habana, y Provincias de Cuba, Puerto 

R i c o y M é x i c o . C 1521 6 Sep 

ziOUT 28 D E c E P T I E M B R E 
A LAS 
A LAS 9 > 
A LAS 10 ) 

E l miércoles tendrá lugar el be nefleio de la primera 
tipio c ó m i c ^ r a . J l & n u e l a Xoreno, con un escogido 
programa, 
r 

COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A . 
C 1597 

FUNCION POR T A N D A S 
«-27 

L a E m p r e s a de ests t e a t r o , i ü e s a r de l a s 

c i r c u n s t a n c i a s e x c e p c i o n a l e s p r e sen t e s , n a 

h a v a c i l a d o e n t r a e r u n a C o m p a ñ í a de O p s r a , 

a u e l l e g a r á l o s p r i m e r o s d í a s de O c t u í n e . 

AL 

i 

i5 

OBISPO Y V I L I . E G A S . - T E J L E F O J V O 1.074. 
HHG' .AXJAHA^T per todo este mes un p--r de ?Íapáticos de n i ñ á , desde el n ú m e r o 16 a l n ú m e r o 2 2 á todo el que 

gaste en esta casta cinco pesos, s ó l o por este m^a: con que no olvidarse amado pueblo. E n dicha casa siempre encon­
trarán nuestros ¿¿.vorecedores qus en calzado j a m á s se ha inventado tanto nacional como estrangero. T a m b i é n aca­
bamos de despachar un c c l c s a l surtido en alfombras, colchonetas y efectos de viaje, todo lo cual liquidaremos á pre­
cios j a m á s s o ñ a d o s . 

RTOTiL: E s t a es la ú n i c a casa en la IHabana que vgnde napoleones l e g í t i m o s de Cabrisas , marca Chivo , parf 
n i ñ a s á P E S O P L A T A y de S e ñ o r a s á U H O CIlSTCUEíI^TA. 

c u » » " L E I I E ^ A X J A I S I R O I T - A I L V ' O S I S I P O S S Q T J U S T A . A . V I L L I B G K A S . 
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Beüor Henreaux motivo de mostrar su ver­
dadera amistad á Efepaña, á la que, según 
hemos dicho, ha permanecido siempre fiel. 
Tiene particular respeto á S. M. el rey don 
Alfonso X U I y á eu augusta madre, y los 
españoles residentes en Santo Domingo han 
recibido en más de una ocasión pruebas de 
estos sentimientos. 

P030 después de laa diez terminó la 
fúnebre ceremouia, que, no obstante eu 
desasada modestia, dejarA muy dolo-
roaos recuerdos. 

SBKAFÍN RAMÍKBZ. 

IN MEMORIAM. 
Esta mañana se ha celebrado en el 

templo de "Nuestra Señora de las Mer­
cedes," una mis* de Réquiem, dispueb-
t a por la Marina de este Apostadero, 
en sufragio del alma del Excmo. Sr. 
Contraalmirante don Manuel Delgado 
y Parejo, y de las víctimas todas del 
naufragio del Sánchez Barcaíztegui. 

L a sencillez con que se ha llevado á 
cabo la trift^ ceremoaia, le dió, á mi 
juicio, mayor realce, y un tono deli­
cado y puro, cual convenía al doloroso 
recuerdo que iba á evocarse en aque­
llas sagradas bóvedas. 

Y así debiera ser siempre, que al que 
muere, ¿para qué darle más lucido 
túmulo que la f isa H J Ícaria y profun 
da que ha de guardar sus mortales des 
pojosí ¿Ni qué música más inspirada y 
conmovedora ha de acompañarle en su 
última jornada que el bronco tañido de 
lacamp&naf ¿Ni qué atavíos más rico» 
han de adornarle que el paño mortuo. 
rioT ¿Ni qué trofeua, ni qué coronas 
más hermosas que la azada y el ataudf 

¡Pobres marinos del crucero españoll 
¡Qué larga y pesada cadena de desgra­
cias cajó sobre este noble pueblo en a 
qnella infausta y tristísima noche!¡ Qaó 
terrible galardón á los que en sus pues 
tos cumplían con su deber! Y no es la 
muerte laque sóío contrista el eápíritu; 
•e aquv i cu idro de horrores que nos 
parece ver y palpar. Aquella lucha es­
téril, aquella espantosa desolación, a-
qnellos quejidos lastimeros, aquellos 
Taños y dolorosos gritos de ¡ «ocnrro!.. 
isocoml.. ¡midr^I.. ¡midre! per 
didoS éh el í spacú.! 

¡Pobres marinoo del crucero español! 
Y pobres también los que sólo han 
quedado para rogar por ellos, para sen. 
tir 5 Ikrar! 

E l Excmo. Sr. Comandanta del Apos­
tadero, y loa señores Jefes y Oficiaiea 
de Hacina que le han digoamentft se­
cundado, aebeu sentirse en medio de 

'BU aflixión, altamente satisfechos. 
Porque en efecto, á las nueve de la 

mañana, hora en que comenzó la care-
monia, ya no cabía en las amplias bó 
vedas de la Merced, el inmenso gentío 
que las había invadidoj y esto es un 
grandísimo consuelo. 

Allí fe hallaban el ilnstrw Pacifica-
^dor, el Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo, loa 
Excmos. Señores General Segundo 
Cabo, Oomandante General del Apos 
tadero, los Generales Lachambre y 
Loño, Gobernador Regional, Presiden­
te de Ja Audiencia, Fiscal de S. M., 
Indente, Consejo de Administración, 
Diputación Provincial, Ayuntamiento, 
Sociedad Económica, Señores Jefe*; y 
Oficiales del Ejército, Voiut tm ios y Ar­
mada, Cuerpos de Bomberos, a l ­
tos fnncionarios, títulos de Castilla, 
periodista*, las damas mán distingui­
das de nuestra sociedad, la H ibaLaen 
tera, en fio. 

¿Puede darse, acaso, más elocuente 
prueba del eentimiento general? 

Un pequeño número de voces acom­
pañadas de armn/wm, cantaron mi­
sa de difuntea del maestro C;i¡;ihrna. 

E l responso final fué asimismo can 
tado por el Sr. Obispo. 

| El Rector la Uniferiá 
E l Rector de la Universidad señor 

; Alvarez Cuervo, estuv.") en Palacio en 
• la mañana de hoy con objeto de iovi 
¡ tar al general Martínez Campon pira 
1 que presida el acto de apertura del cur 
i so académico de 1895 á 96. 

No estando en Palacio S. E . por ha 
b¿r asistido á las honra? que en la igie 
siade la Merced se celebraban pr>r la? 
víctimas de! Barcáizkgui , volverá el 
señor Alvarez Cuervo esta tarde á las 
dos por hacerle personalmente la invi 
tación al general Martínez Campos. 

La m m i 
Los nuevos departamentos que ee 

acaban de construir en el ala Oiete de 
la Real Cas» de Banefícencia eran el 
complemento de )a magnífica obra que 
se ha propuesta la caridad pública de 
los habitantes de la Habana. 

Ofrecía esa magnífica institución asi­
lo y albergu) a ¡os niños pobres que 
Cireoen de hogar, que no tienen si 
quiera el cariño de la madre, que en 
otro* tiempos perecían baj38 los rigores 
de la intemperie ó del hambre; pero 
cuando el niño llega á la edad de trece 
años, se les lanzaba á la calle en 
busca del suntesto, multando con 
frecuencia que se convertía en un ser 
degradado por todos loe vicios. 

A los trece años, cuando más uecesi 
taba la criaturita del ampsc.), la pro­
tección y dirección, er>» lanzada al 
arreyo donde germinan todos los vicios, 
todas laa exp'ot^donee». L» Cae^ de 
.B ene ficen ".ia sembraba QU «ra-j tieruos 
corazoíiei de nifioj grandea virtudetj 
pero en la hora del peligro, en el mo 
mentó del combite con el picio, le de­
jaba á merced de su ^ osabas fuerzas, 
resultando casi Biempre vencido en la 
lucha titánica. 

Nada de esto podía escapar á la alta 
penetración del señor Coppinger, digno 
y honrado Administrador de la Casa 
de Baneflcencia, y puso desde luego 
empeño en que la generosa institución 
terminase su importante obra, dando 
á la sociedad hombrea y moj?rea útiles 
capaces de vilerso en la lucha por la 
existencia. 

Hace míts de tr*-s años que funcionan 
los talleres de ¡as uiñ-ts, y en estos días 
se han inaagoraio los que servirán pa 
ra varones. 

L a const-incia del Administrador se 
ha puesto á prucb*, saliendo triunfante 
en su generosa empresa. 

Levántase hoy á la parte oeste del 
edificio central otro de nu^va planta, 
construido con rodos los progresos de 
'a nuderna arquitectura, que busca más 
la comodidad 3- ta higiene que los ador 
nos sopórflíioi. BJítá constituido p^r 
la planea baja y un principai á que da 
acceso una ebg-»Qte *»alade espera, en 
cayo centro se hulla hermosa y cómoda 
escalera que conduce á loa altos. Estos 
estfiu formados por dos salones anopHoy, 
altos de puntal, claros y ventilado?, 
que reciben luz dol Norte y aire del 
occeano que bate eu la próxima orilla. 
Uno de estos salonea se dedica á ofici 
ñas y sala de set-ioaes d» la Junta de 
Bineficencis; el otro, paralelo al pri­
mero, será dormitorio de los educandos 
que se consagran al aprendizaje de laa 
artes mecániciip,- allí se halla también 

un departamento para la ropa de di-
chos aprendices y doa MlonoitM, uno 
para loa maestro"* y otro para los alum­
nos que se enfermen. Ambos grandes 
ga'oiea dan á un pasadizo donde se es­
tán colocando inodoros para el servicio 
interior. 

Conetrúiense á la vez en un entie 
anelo un pequeño departamento para 
el afeo de los atnmnot», donde cada uno 
tendrá tu eeivicio eapecial é indepen 
diente. 

Es la planta baja, una extensa gale 
ría dividida en departamentos ó suk-
nee, que constituirán loa talleres par * 
el aprendizaje: raüeies de oarpinteriK, 
de zapatería,y de sastrería. Bdciltan ê  
tos departamentos luz y aire dd Ñor 
te, dando ei Sur á un ancho comedor 
que termina la extremidad de uu her­
moso pitio todavía en a r n glo y que 
ae destinará á logar de reoreo de los asi 
lados. En esta planta se halla tttmbiéü 
e! taller de mecánica y ae construye uu 
estanque para baño de los alum 
nos. 

Cuando se ven estas obras y se ce 
nocen las grandes dificultades que ha 
brá encontrado á su paso el que las ha 
¡levado á término, es cuando t e poedf 
apreciar el valor de una voluntad in 
quebrantable, puesta al servicio de los 
más nobles sentimientos. Acuella casa, 
dinde la inocencia vive con e^pUn lidez 
y donde no se ha echado en olvido na 
da de lo que cousr-itnye la vida moral y 
material, exigá que el pueblo habitero 
le consagre todo su cariñiy rc-spato. 

Dentro de pocos días comeuz u ái) 37 
r-ifu-s á aprender los oficioa de ftu iueli 
nación y gubto, aunque ya la obra co 
naenzó, puesto que en casi todo lo qae 
allí ee ha hecho, tienen gr»n parte k s 
adolescentes asilados, a quienes se h-i 
ocupado en trabajos de la oosfetruoción 
del edificio. E l Sr. Ooppirg*»r, df0de 
que dió comienzo á éétoa ed'fi -icŝ  d ĵo 
de dar salida á ios niños que enmp'íao 
los 13 años, ef-perando resolver su idea! 
problema de devolverlos á la sociedad 
hombres útiles y trabajadores. 

Desde las columnas del D í a R i o r e 
petimos al intachable administrador de 
la Casa de Maternidad y á los nobles y 
generosoo patricios que han contriboi 
do con sus donativos, nueCra-i felita 
clones perla obra grandio^ q:ie reali 
zan para bien dé la ham aj lad y pro 
vecho de lasclasea meueateroi'ea. 

M. DELFÍN. 

E L T I E M P O 
E l iluHtrado P. Gangoiti, Director 

del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de B * ón, nos favorece 
con la siguieote nota, cablegramas y 
relegramas': 

Habana, 2Sde ¡Septiembre de 1895, ) 
á las 10 de lo. maiüma. \ 

E l jueves ú timo a la» G de la maña 
na, aparecii-ron las primeras señah-sde 
temporal at OdO ; pue» venían de ese 
rumbo loa • urn «tratos, á las 8 el velo 
cirroeo al 2° y 3dr. cusdrantes, con ver 
gía confaM rneute al SO., los k. altoa 
corrían dfl SE^S; á lua 9 laa nubes ba 
jas d e ¡ SP .jV: te modo q u a á laa 10 te­
níamos luovimléstd ciuió iico. Por la 
r^rde chu'»»»HCo del S.,^l velocirroso ae 
foé conde--ando Jent^ment»-; tampoco 
fid.iiron halos Hoiaren d é ! d es. 

Ligerat» modífioaei«»n»fH ficbo ayer en 
laa corrieMren, paa^nd-. lo« k . altos al 
SáO. y SO^S , y 1»H nubes con carga 
zón al Stía. >• 8^9B. convergiendo loa 
C3. v ck deufOH ai OSO., con cargazón 
al O. TV'<;o el di a permaneció cubierto 
el cielo y hubo lloviznas tinas; á las nue­
ve y media de la noche se distinguía 
perfectam -nr,e el arco cirroao claro, ele­
vado al SO. 

Laa ob^ervacionea de Cienfuegoa del 
2G combiiiMd>i6 con laa nuestras, indi-
e»4bau perturbacióu c l ónica en forma­
ción, hacirt iaa co-tas orientalea de Yu-
catáu. 

E^ta nidñaua, á laa ocho, ee vetan 
parte de la h.irra baj-» de Kk. a l t O , 
hallnndoae actualmeniw el centro priu-
niaal do KHPÜHCÍÓU al OSO Estü clase 
de perturbacionea van geoeralm nte 
acompañndiiH dellovizoHH y agUHceros 
faerttt; ta presente basta ahora ea de 
muy poca intensidad. 

L . Oangoiti. S. J . 

Cablegramas recibidos de la Cámara 
le Comercio, Industria y Navegación: 

P. Gíingoiti.— Habana. 
Santiago de Ouba, septiembre 28, 

7 m., B.. 20 9J:; cilma, en parte cu­
bierto. 

Sí. Thomas neptiembre 28 
7 m. B. 29 96 calma, cubierto. 

Barbada septiembre 28 
7 m. B,, 29 98, en parte oubierto. 

Martinica septiembre 27. 
7 m., B. 7010, E S E . , oubierto. 

RwnsAen. 

Telegraifins recibidos de la Adminis 
tración General de Coraunit-acioneí: 

P. Gangoiti. —Habana. 
den fuegos sti)tlfmbre27. 

7m., B . 29 91, S S W , en parte cu 
bierto. 'os k. altos fwr»n del S E . 

I i . 2 S . ~ 7 m . , B.29.94 v**m*.vti rar 

te cubierto, ck. (ie\ SWSMc. del WSVV. 
cerco y halo lunar. 

P. Gruz. 
Pinar del Rio, aeptiembrü 27. 

9 m. B. 760 0, E . , briea, totalmente cu­
bierto, llovizoafi desde ayer prima yo-
che. 

I d . 28 . -8 m.» B . 758 6, brisa, cu­
bierto, llovianafj ayer todo el di* llo­
viznar; chnbaKcoa oort*** a 10 noi he y 
hoy do madrugada eubtatCóédp viento 
poco marcadí: pluviómeiro G3 tn, ru. 

Cctueoo. 
San Juan y Martinez. 21. 

11 m. B. 761.0, Cttraoo desde anoche 
con fuerteo chubaescot» sr. af-;gido>, hoy 
lloviznas con cerrazón ooinpM»to. 

11.28.—8 m., B, 760 0, E S S . nigue 
horizonte ( errado t p » to^n. aguace-
roa y tomados del SE.,esr.i4 noche vien 
to flrjo del E S E . las nubes bajaa co-
neu del E S E . 

Gomiz 
Matanzas, septiembre 27. 

4 t., B. 758.4, N., fl »jo, ea p n te cu­
bierto; W. al 4? CüLdrante, calor, mar 
llana. 

Bvhigas, 
Santa Clara septiembre 2 7 

9 mM B ^61.44, B . 
21., B. 759.14, BSB., turbonada en 

el 4o cuadrante: ayer tarde fuerte cha­
parrón de'. E N E . 

Muxó. 

APEETÜRA DE CÜESO 
El mártes Io de' próximo raes de oc 

tnbre, á laa nnt-vede la muDann. se efec­
tuará en la jg «-H» de Snnto Domingo 
la apertura de1 curso ae.i.íéinico <ir 1895 
á 96 y la distribución de premios obte­
nidos en el anterior. 

L a oración inaugural enté á earír* del 
ilustrado doctor D. Car os de U T >rre 
y Huerta. 

Invitan al acto el E x •elentí-imo Sr. 
Gobernador genera), e 1 tmo. Sr. Rtc 
tor y el claustro de et-r* Real Uuiver-
sidad. 

L s CM Eoja 
L a Delegación General de La Cruz 

Reja en la lela de Coba, de acuerdo 
con la Juot» Centra' d« 'a Habana y 
la de Señoras de Caridrd ha organiza­
do una Asamblea {.ú^llca de pfpfigHn-
da, que se celebrara eja ios sulones del 
Casino Español el día 29 del ucioa!, á 
la una do la tarde. 

Al «oto se invita por este medio á to-
daa laa persona5; caiitativau cojo va­
lioso cone u rao ae solicita para itw fines 
humanitarios de tan ütil y benéfica 
Institución internación»!. 

H^bann. 2G de H^r^t.^nibre d*- 1895.— 
Cl SecreTano <b« ia Dí-lfgí'.oioh Gene­
ral, Enrique Nov». 

w se-
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IÍOVKLA ESOEITA 8N UNGLÉS 
POK 

a ü G H C O N W A Y . 
aorsla se hall» Ue venta en el Almicéa 

1*. Llirería, Papelería é Imprenta 
La Modtov.a Poetia, 

Obiapo 135.) 
OOTSTfNtJA). 

—APÍ lo esperamos todos, dijo la po 
bre teñora, pero el módico nada puede 
prometer todavía. En cuanto amanezca 
telegrafiaremos á B rton para que ven­
ga el mejor módico de la ciudad. ¡Oh, 
hijo mió, gracias a! cielo que has vo 
nido! 

—¿Ha ocurrido algo desde ayer por 
Jamañara que b:-.y» podido ifecter a 
mi padre? pregui tó, 1,0 eabiendo que 
terriblen Rorpre^e podían h^bnr teñí 
do en la O-ÍSH R Ja desde ^u pbrtida. 

— Pareció muy alarmado al verte 
partir tan apreKinadamonto y se refirió 
á ello varias veces duranre el día. La 
verdad ê  que rnaío él cora o ye? espe-
rábamos un deÁpaeho tuyo, para saber 
ai ae trataba de uigo grave ó r,o 

E n laa úinman jal abras de su madre 
«e traslucía un ligtro reproche. 

—No tuvo tiempo de telegrafiar, re 
puao A ar.o, Me 1'amaron j>Ma uu a 
sonto espinoso y de^ag î̂ dab'e y j'effoé 
precisanaeotv» á tiempo de evitar uu 
gran mal. 

P A E A S E Ñ O R A S Y N I Ñ A ; 
Dentro de breves días se pondrá á la ve t \ la Fíaí l lERx remesa del calzado do esta m a n 

íioraa y n iñas . 
Toda la aceptacíóa que para los e íegantes ba tenido y tiene el calzado de esta marea l« t e n d r á (es-

taans segaros de ello) entre nuestras damas: 1° por su h í r m * O E N Ü l N A M l í N T E CKÍOLLA. 2o por lo nue­
vo y fino de las piel^a empleadas y 3? por la especial y escrupulosa confecc ióo . E l C A L Z A D O CLEVjíLANI> 
S E 11EC0MIENDA É ÍMPONE e^ta es la opinión emitida por los representantes de la prensa «3 extminar 
las maestras que «le este calzado tr?jo uno de uaestros socios en su tíltiaio viaje á los Estados Unidos. 

Pront'í tendrA el gasto de snunciarl* á la venta su casa receptora. 

L A B A R A T A , 
O 1593 * 

M í A UBili, TELFfil 390, 
alt ' * . 2t? 

A pesar de su angustie, la aeñora 
i5oorchier prs^guntó p»ir Franofs y .1. -
sefina-y no obatanur ítr, ikapitv 
tranquilizadoras de Alaiiú, boapeohó 
que algo había ocurrido también en 
Lóndres que elia no sabía. 

—iPoedo ver á mi p^dref preguntó 
el jóven. 

—Sí, Alano, deseo que lo veas. Pero 
vo te reconocerá, hijo mío. 

Le condujo al cuartel del enfermo y 
alií vió que au madre no había exage­
rado la situación. Bourchier parecía 
ignorar cuanto le rodeaba y desde lue­
go perdió Alano la esperanza de verse 
reconocido, al coutemplar aquel rostro 
cadavérico, squellosojoaain animación 
y medio cerradoa. Conteniendo uu ao-
llozo, se arrodilló junto al lecho y tomó 
uua mano de su padre, que eatrechó 
eUHVft y cariíiosaiuente, dicléadose que 
aquella mano jamüs se habm tenido en 
sargre inocente. Y arrodillado allí, oró 
fervientemente pidiendo al cielo que el 
sueño de su padre no fuese eterno, que 
siquiera por unos instantes recobrase 
el enfermo la razón, para contestar á 
una preguuta y negar la atroz ealum 
nía. Una palabra de au padre proonn-
rmda ai borde dé la tumba valdría más 
que cien juramentos de! infame Man-
ders. 

Levantándose después, dijo al mé li 
co que «ni estaba: 

- ¿Saldrá de ese letargo? 
—Asilo espero, aunque ein poder 

asegurarlo todavía. Pero no hay pe)i 

gro de que empeore isúbi(a!neiir« ru es­
tado, y anteAM ACÁ mej.'r quv prf-rinñnfz ; 
ca i(ii*eíi?U) e ;.n>r nh'.>r>!. h.ü tu; upii ' iód, ¡ 
IffcOaasa primera de su trastorno es i 
exclueivamtnte mental. 

A lauotembó , pregautándose ei na . 
padre tenería aigana idea fija, >i)gún j 
remordimiento quizás, que de continuo 
le atormentase, fíi médico miró atenta- j 
mente al joven, cuya palidez y aspecto ) 
desencajado le hicieron temer q u e pron- i 
to tendría doa pacientes eu vez de 
uno, 

—Lo que Vd. debe hacer ahora mis j 
mo, dijo cariñosameata al joven, ea re 
tirarse fij deseanaar. Su presencia aquí | 
ea innecesaria. 

¡Retirarse, descansar y perder au¡-:ao ' 
lo única onortunidad de interrogar á ; 
eu padie! ¡Nunca! Sa pusato estaba allí, ; 
luientrafí Ine fuerzas no le abandona j 
sen por completo ó ei sueño no cerra- i 
ae fcusojos. 

—Permaneceré R q o í al lado de mi! 
padre, dijo retíueltamente, ai bien ai 
propio tiempo se dejó caer en una ailla | 
con adnu UÍ de supremo cansanoio que 
BÓ encapó a U mirada del médico. 

—No hnrá Vd. tal cosa, dijo éste, a \ 
pelando á ¡JA señor? Bourchier para i 
que ayudase á convencer á su hijo de ! 
qu'í necesitabn descansar, eobre todo 
cuando rsupu que la ví-ípera había reco 
nido dos vecen el trayecto de Lóndres | 
á la casa Roja, 

No cedió Alano hasta le hubieron ! 
prometido qae lo llamarían tan luego; 

di^se au p idre in menor señal de reco 
br>*r f; <5i):i >/.'!!>! «n^ ». PtoaUpi repetir 
¡iqutriirt prooir-^rt un.* y k,ira VÍ'>, QaB&a 
que su m^dro le dijo, ouu iágiimas eu 
los oios: 

—¿No comprendes, hijo mío, que yo 
estoy tan ansioáa como tú deque t u 
padre vea y hí»ble al hijy de quien siem 
pre ha estado tan orgulloso"? Y sobre 
todo ahora, cuando cuando creo que 
nos verá y hablará por últiota vez. 

E l joveTi se dirigió á «u cuarto, y po­
co despuéa, abrumudo de cansancio y 
sueño, todo habla deas parecido de eu 
memori:»; para é: no hhbí;' . 5a disgus­
tos, temoiea ni incertidu tnbre y durmió 
profundamenre hisra que ¡«a campanas 
de la vecii;a ¡g¡e.-ia de Kentón empe­
zaron á rebordar á los moraderos del 
pueblo que aquella hermosa mañanado 
mayo JebUn encaminar fus pasos al 
templo, irá logar de dedicaree a gu.j r^e 
USH cotidianaH. 

Apenas abrió loa ojos volvieron A au 
memoriH iot» acontecimientos de la vía 
peroj vistiese á medias y apresurada 
mente, y se dirigió al cuarto de tsu pa 
dre, á cuya puerta'llamó. Abrióla au 
madre, en cajo semblante ao veían 
tas huellas de aquella larga velada. 
Betó a É>U h»jo, movió neghti vamente 
la cabeza en respuesta á Ja muda inte 
rrrgación de éste y apartándose para 
un lado le dejó entrar. Bourchier tegoía 
en idéntico esta'lo. ¿Cuánto duraría a-
qnella terrible dudaT 

Bl médico había salido poco a i tea 

para vieitar á otros pacimic* y ae es­
peraba la rfc^ada de un ^«ten i5do fa 
cult i tivo p«oM.»i«(jr,e Oí B "" -K y de 
uaa enfírmera. Nada már§ p-tdia hicer-
ae por entonces. 

—Estáa canaada, ma ir^ urn, dijo Ala­
no cariñoaamentfj permít-iM'j-í i-eempla-
zarte. 

—No. Ve á tu cuarto, acab}, de vea-
tirte y toma tu almuerzo, xo esoeraró 
aquí hast* que vng- i , la eütV.rwera. 

Por regla general las mojere * r.o se 
atreven á poner por completo uu invá­
lido ó un enferma grave eu manos de 
un hombre, aunque no faitau algunos 
tan eclí-jitoH y cuidadosos como la mu­
jer míía car inóse. A-auo voivíó, pues, » 
su habitación y abriendo la ventana 
contempló extasiad© el hermoso paisa­
je. Loa floridos campos y loa verdea ár-
bolea ee extendían hasra la Káie* de al­
toa álamos que marcaban :K)r aquel la­
do loa límites de la Casa Koja. Hermo­
sa posesión, que debía de ser orgullo 
y felicidad de au dueSo; pero éi icómo 
podría gozar de cquel extenso dominio, 
cómo llamarlo suyo, a pesar de que 
ahora le pertenecía por dable título, si 
resultase cierto qu-̂  su propiedad ee 
había obtenido á costa de na asesioatol 
El cuerpo de la víctima yacía en el 
camposanto de la iglesia, al píe de a-
quel a alta torre y btjo una modesta 
lápida sin nombre. 

(3e continuará,.} 



LA JLOTERÍA 
el sorteo de la Lotería celebrado 

hov, íobraron £260 billetes. Oca exoep-
ciónáe un premio de 1,000 pesoe, todos 
ios iRíoores figuran entre loa billetes 
vendidos. 

Vapor "Josefita." 
S^gne OOH avisa la casa CDnaigoata-

yift, üioh p vapor demora su salida de 
pfttabauó para Santiago de Cuba, con 
escfalas e.a Oteufuegos, Trinidad, Tú-
uas, Jú-jarú, Sa ita Oruz y Munzanillo, 
hasta eí domiogu por la noche, debisn 
do 'os Heñf/ivs pA8ajer.;s tomar el tren 
qu* parta de la estación de R?gla á las 
3 - 0 0 <ie la tarde del citado domiago. 

LO 
Esta mañana llegaron á bordo del 

vapor Mascoite Mr. Wílliama, repre-
eentmitb de la Compañía de Salvamen 
tos de irt Florida, y el buzo Mr. Al 
bar>'. 

Acompañado del luspeotor de B u 
qnt't*, ^eñor Solano, visitaron en segui-
fia al Secretario del Gobierno General 
señor Calvo Muñoz, para conferenciar 
acf roa de Its forma en que han de pro 
ceder al salvamento del crucero Sán­
chez B xrcaízlegui. 

Mr. A bnj7 cree que encontrará dífi 
ooltadea para maniobraren el baque 
pot la IDU h* profuaiidad, que impe-

q'io ¡o« bazx-» puedan desenvol 
verse con f i ñii iad; pero no obatante 
esttis diñ^aír.-ideí», dicho buzo se com 
promete a a t rae r del crucero los obje 
toí qa 1 se h vi en dentro del mismo, co­
mo la caja de valores, los cadáve­
res, etc. 

Óon el objeto de que los tiburones 
no acometan á los buzos ni dificulten 
la operación, Mr. Albany se propone 
alejar h loa tiburones haciendo expío 
tar, por medio de corrientes eléctricas, 
pequeñas cantidades de dinamita, co 
locAdaa debajo del agua, cuya operación 
se hará antes de bajar al barco. 

Est* tarde el buzo Mr. Albery baja 
ríí al crucero y hará un reconocimiento 
déla s i tuació 1 del barco para proce­
der dtKpné-» a lo que sea necesario. 

INDICE M MBIM. 
Por el vapor correo nacional Ciudad 

de Cádiz so h»n reaibido ea la OomAii 
dancia General dei Apostadero, Us 
Reales Ordenes que i contiouacióu ex-
tractamof: 

Accediendo á la asignación del pre­
mio 'ie enganche que hace á su esposa 
el cabo de mar de primera Isidoro Ez-
qnt-rdo Major. 

Destinauij»' á este Apostadero 6. los 
alféreces de imvío don Angel Oarrasco 
y Gonzih z. don Emilio Alcas, don E a -
*mOu iJaido Buzo y don Franciáco Guar-
diar. 

Sobre haber comisionado al teniente 
de navio don Manuel Triana para ad­
quirir un caüuUt;ro de los Eátados Uní­
aos desiiantía al Cauto. 

Aprobando la unida relación de cam­
bio de destinos de oficiales del cuerpo 
de infantería de marina, que principia 
con el capitán don Antonio Chacón Ló­
pez y termio;* con el alférez don Ildü 
fanso Puzo Euiz. 

Dictando reglas para la remisión de 
Estadíst ica de los casos de difteria tra-
tíídos por los módicos de la Armada en 
las dependeaciás de marina. 

Idem idem sobre la junta que ha de 
examinar los sargentos primeros de 
infantería de marina, para su ascenso á 
oficiales. 

Sobre haber concedido un mea de 
J/cencia ai alférez de navio don Eagelio 
Eodr ígoez y disponer emprenda viaja 
para esce Apostadero en 20 de octubre 
próximo. 

Dieponiendo se le pague al capitán 
de fcag.^t * don J o s é Ferrer la semídi-
ferencia entre ei sueldo de coronel y el 
de Brigadier, por la cruz de María Cris 
tina de que se halla en posesión. 

Capitíiii de fragata don Enrique Las-
quetty hombrado por Eeal Orden se 
gando comandante de marina de esta 
provinci»; teniente de navio de prime-
r» don Antonio Garc ía Gutiérrez nem-
brado ayudante de la Capi tanía del 
putrto. 

Mélico mayor don Gabriel López 
M . - t u aombrado médioc» d« TÍ si ta de 
latí SdldS de Marina del hospital mi l i 
tar de e^ta plaza. 

El capi tán de navio don Joaquín Mí-
cóu Cora nudante de marina interino, ha 
hecho entrega de su destino al Capi tán 
de fragata I ) . Enrique Lasqae í ty , nom­
brado t'cgando Comandante de ma­
rina, siendo el primero pasaportado 
para la Feníasula por el vapor del 30 
por su reciente ascenso. 

E l Alférez de navio don Teodoro Pou 
ha sido deaiinado al crucero Don Jorgs 
J u a n . 

Idem que el contador de navio de 
primera eltwe, destinado para el nego­
ciado ele Incervención á centralizar los 
gastos ocasionados en la campaña, que 
de asignado como contador de cuentas 
con lo demátí que se expresa. 

Destinando á este Apostadero á los 
tenientes de navio don Juan A . Barre­
ta y dan Eduardo Arias Salgado. 

Destinando á este Apostadero para 
representante de los batallones de in­
fantería de marina en operaciones en 
esta Isla, ai comandaste don Cristóbal 
Moñoz y que el capitán que actualmen­
te desempeña este deetino don José 
Peralta quede destinado de auxiliar del 
tercer negociado del Estado Mayor. 

Disponiendo prevenir á los señores 
Noriega y compañía la entrega en el 
Arsenal de la Carraca de seis Telégra­
fos Perea pira los seis cañoneros qne 

Desempeña la primera de estas carteras 
1 nn hombre notabilísimo, que ha levantado 

se construyen en el astillero de Cádiz 
Nombrando para continuar sus ser 

vicios en este Apostadero, para cubrir I á P^l80 la Hacienda del país, colocándola á 
destino al médico mayor don José So- !UDa a,tara en l^a nnnea se había encontra-
riauo Hidaleo. I ^on acertadas podas en todas las ra-

A r^rr.K-wfrtaa « Q T - ^ ^ ~ , . j ma«, con la extirpación de maleza y plan-
nAfínnurn wvTftrnnÜ H ^VT^5? ^ ! t&s P " ^ * » 3 ™ U > á £M raices y coa el fe-
canonero "Marquéá de Molina' desde | cúndante riego de una prudente adminis-
ñaua r í a s á la isla de Cuba. tración, hoy se nos presenta el Erario mo-

Oon patente de retiro del contador xicano en un estado de incipiente desarro-
de navio dn primera, don Joaquín Boa- Ho, qne no tardará en manifestarse en la 
do y Montes. ¡ plenitud de sa vigor y lozanía. La larga 

Disponiendo se onsaporte para l a e011"67!913- qne me acordó el Sr. Llmantour, 
,fL 4 1n« I en medio de sns múltiples y absorbentes ta­

reas, me dió oportunidad de conocer y apre­
ciar las rarísimas dotes del joven hacendis­
ta, que, desdeñando los goces y comodida­
des que pudiera proporcionarle su desaho­
gada y brillante posición social, dedica to­
do su tiempo y atención al estudio y plan­
teamiento de arduos problemas económi­
co;. 

Por demáa iuteresantísima fué la descrip 
ción que me hizo el Sr. Limantour de lator-

| menta económica por que habia pasado la 
j nave de la Hacienda desde 1892, en queem-
; pezó la crisis, hasta disiparse las nubes y di-
1 visarse ligrizontes claros y serenos, "Estaba 

óntences descalabrado el eró lito de la nación 
en el extranjero: los cambios, que á princi­
pios del 93 estaban á 30 p .g , subieron, á 
saltos rápidos, hasta 70, y más tarde llega­
ron hasta 120 p.5. El Comercio, que ne­
cesita un tniscureo de 4 meses desde que 
hace el pedido de un artículo hasta su ven­
ta, estaba alarmado, pues no podía regular 
sus valores á )a faz de tan inconstantes y 
extremadas lloctuaciones. Coincidió con 
esa crisis económica una pésima cosecha, 
que obligó al país á surtirse de cereales en 
los Estados Unidos, y cuando el pueblo tie­
ne qne pagar caro su maíz, se ve forzado á 
hacer economías en ot¡ro sentido, y natural­
mente, so resienten la industria y el comer­
cio. 

"Apesar de esos trastornos, sólo dos quie­
bras de importancia ocurren en México du­
rante la crisis, y aun esas reconocen en 
realidad otras causas, lo cual demuestra 
que el comercio de México está afirmado 
sobre bases fuertes y sólidas, porque es 
marcadamente conservador y no se lanza 
á locas especulaciones. Por su parte, el go­
bierno, con prudentes medidas únancieras 
y juiciosos empróstitoff, pudo salvar la ei-
tuacióo y salir del atolladero, logrando 
restablecer el crédito de la nación. "Como 
es mal sistaraa pedir prestado para pagar 
deudas,—añadió el señor Limantour,—ha 
procurado el gobierno pagar religiosamen 
te los intereses de esos empróstilos con los 
propios recursos de la Hacienda, y á fin 
de evitar quebrantos y ponerse á salvo de 
flactuaciones, hemos basado los presupues­
tos sobre el tipo más alto que han tenido 
los cambios en algún tiempo." 

"La despreciación de la plata, en opinión 
del Sr. Limantour, si bien ha sido un ma­
leficio, ha reportado en cambio el beneficio 
de fomentar y estimular la industria y la 
agricultura, puesto que sus productos "pue­
den ahora competir ventajosamente con los 
similares de otros países, no solamente en 

Península ó la major brevedad, á los 
cabos primeros d á iafantería de marina 
qne por Eeal O.den de 23 del mes ac­
tual se destinan á IOÍ Departamentos. 

Dictando reglas y disponiendo que 
por el Departamento de Cartagena y 
ct n destino á ÍH I-da de Cuba se proce­
da á la fabricación da los efectos com 
prendidas en la anida relación. 

Traslauantlo te egrama dirigido al 
j t fe de la comi^ióo de marina en Lon­
dres sobre carbones. 

Aprobando modiácacionea en los pro 
Sectiles de las ametralladoras automá­
ticas de 37 mjm y circulación de los 
nuevos planos de los proyectiles. 

Concediendo por 4 años el enganche 
en el servicio al cabo d^ mar primero 
José G i r c í a Brage, con los premios que 
señala el Real decreto de 17 de febrero 
de 186G, 

Ha sido pasaportado por enfermo pa­
ra la Península el capitán de fragata 
don Julio Meras, haciendo entrega de 
su destino de comandanta del Arsenal 
al de igual empleo don Antonio Enla­
te, que estaba para eventualidades. 

DESDE MEXICO 
I V 

México 23 de agosto de 1895 
Deseaba yo oír la opinión del señor Ma­

riscal, el actual Secretario de Relaciones 
Extranjeras y uno do les consejeros más 
prominentes en el notable gabinete del Pre­
sidente Díaz, por lo que toca á las relacio­
nes de México y España, y esta fué la pri 
mera pregunta que le dirigí cuando con su 
típica amabilidad y cortesía me concedió 
una entrevista. 

"Puede usted asegurar, me dijo, que las 
relaciones entro México y España son todo 
lo amistosas que pueden ser; mejor dicho, 
ípás que amistosas, son fraternales. No pue­
de menos de sor así, dada la naturaleza de 
los dos pueblos y los lazos de consanguini­
dad y afecto que los unen. Respecto de las 
notlciaa de emisarios para la compra de ar­
mas y proyeetadas expediciones para ir á 
auxiliar á la insarrección cubana: son puras 
invenciones. Las autoridades federales, así 
como las de loa Estados de la costa „ ejerce­
rán la debida vigilancia para impedir todo 1108 mercados de Médco, sino también en 
acto que sea contrario á las leyes iuterna-
cionales, y por rrodo alguno hostil á una na 
ción con la cual ostá México en buena ar­
monía." 

Refirióme después el señor Mariscal con 
todos sus detalles ó incidentes la historia 
del Tratado de propiedad literaria, que ha­
ce poco ha quedado definitivamente ultima­
do con el cange de loa ejemplares firmados. 
Y dicho sea aquí, ausque do paso, y para 
dar al César lo que es del César, que si bien 
en las varias transacciones por que pasó el 
tratado han aparecido otras personas como 
padres de la criatura, á quien se debe en 
realidad la iniciativa y muchos de los es­
fuerzos para llevar á término ese convenio, 
es al señor don Pedro Carrere, actual en­
cargado de negocios de España en esta Re­
pública por ausencia del ministro señor 
Duque de Arcos, que ha ido á los Estados 
Unidos á contraer enlace con una señarita 
norto-americana. Tanto el señor Mariscal, 
como el erudito don Alfredo Chavero, que 
medió en las negociaciones, reconocen que ¡ 
el señor Carrere fué el que dió los primeros j 
pasos é hizo las primeras y algunas de las ¡ 
últimas gestiones oficiales para llevar á ; 
cabo el tratado do propiedad literaria entre . 
los dos países. 

"No estima el señor Mariscal dicho tra- 1 
tado como más ventajoso para ; los autores i 
españoles, sobre todo para los autores dra- • 
máticos, que las prescripciones del Código | 
Civil, con las cuales podían amparar sus ¡ 
derechos antes de existir dicho tratado. ¡ 
Sin necesidad do pacto especial podían los • 
autores españoles proteger en México sus 

los extranjeros, puesto que los jornales a 
quí son más baratos y dentro del país en 
nada ha disminuido el valor de la plata, ex 
cepto por lo que toca á la adquisición de 
artículos importados. Por otra parte, la di 
ferencia en el cambio atrae á México ca 
pítales extranjeros que se invierten en el 
país y contribuyen á aumentar su riqueza. 
El Sr. Limantour explanó las ventajas que 
reporta México de tener el patrón de plata 
en un sistema monetario, y agregó que 
mientras en Inglaterra empiezan á sentir 
los perjuicios y el malestar que allí causa el 
patrón de oro, el Japón está prosperando 
de un modo sorprendente y, si continúa con 
el patrón de plata, pronto se convertirá ou 
una nación exportadora. 

"En México han disminuido considera­
blemente las importaciones en estos úlii 
mos años y en igual proporción ha dismi­
nuido también la recaudación de las Adua­
nas que antes constituía el O p § de la 
totalidad de los ingresos; pero, en cambio, 
los ingresos fiscales en el interior del país 
han aumentado en la misma proporción, lo 
cual es debido al fomento de la industria. 
Claro está que para nivelar las presupues­
tos se hace preciso aumentar los impues­
tos y contribuciones interiores, y esto pro­
cura hacerlo el gobierno de una manera 
gradual ó insensible para no gravar á las 
industrias incipientes", 

"La supresión de las "alcabalas" ó dere­
chos do portazgo ó de consumos que hoy 
rigen en los diversos estados mexicanos es 
el sueño dorado del Sr. Limantour, y á ese 
fin se encaminan sus esfuerzos; pero ese es 

producciones con solo nombrar en la Re- i problema de difícil resolución, por cnanto 
pública un representante quo llenase ios j Presenta übat;ácul03 en el terreno político, 
requisitos prescritos por la ley. En tales ; así como en el económico. Hay que conside-
condiciones, cree el señor Mariscal que los rar Por UI1 lad0 la soberanía de los Estados 
autores dramáticos españoles hubieran po- : de la Unión y el derecho que tienen á dictar 
dido alcanzar mejores rendimientos como '•> medidas económicas para proveer á sus ne-
derechos do autor, que los que puedan ! eesidades fiscales, y por otro lado la dificul-
hoy reportar de Ktarifa fijada en el ¡ tad ^e reemplazar las alcabalas por otros 

NO 1 ingresos, tanto en los Estados como en el 
de 

Tratado. En realidad, este pacto 
es otra cosa que el reconocimiento 
las prescripciones del Código Civil de 
México que afectan á la propiedad l i ­
teraria, como base de los deroehys que 
puedan tener aquí los autores españoles 
coyas obras se reproduzcan. Coafegóme, 

mismo Distrito Federal. Es cierto que, por 
ser una contribución indirecta, la parte del 
pueblo que menos raciocina sufrn la tribu 
ración de la* alcabalas Rin qu^j tr^c; pero 
preciso so hará buecar otros rteureo» á fin 
de que puoda desaparecer esa reliquia de la 

por último, el señor Mariscal, que él nunca \ adminiatración colonial, lo cual ha de con-
ha visto con agrado esto convenio, porque j tribuir poderosamente á que medren y pros-
no se lo alcanza que pueda ser beneficioso Peren la industria y el comercio interior, 
á los autores y editores de México, sin que 1 ̂ e hoy se ven coartados por la guerra de 
tan poco salgan los autores españoles más i tarif^ ó alcabalas que so hacen los Estados 
favorecidos do lo que antes estaban." 

Versó después nuestra conversación so­
bra las relacioaoa de México con los Esta­
dos Unidos, abarcando varios asuntos que 
no creo podrán interesar á los lectores del 
DIARIO, fuera de las gestiones que está 
haciendo el gobierno mexicano para dar 
mayor latitud al tratado de extradición 
que desde 1S51 rige entro los dos países. 
Parece ser que dicho tratado no incluye al­
gunos delitos como el de malversación y 
otros, dando así pie á que muchos crimina­
les de un país vayan á refugiarse en el otro, 
sin que pueda alcanzarles la acción de la 
justicia más que por medios muy dilatados, 
costosos é inseguros. 

Dado el estado de tranquilidad que rei­
na hoy en el país y las buenas relaciones 
que cultiva México con las naciones extran­
jeras no es en el Ministerio de Estado, ni en 

unos á otros 
"Esta relorma, sin embargo, tiene que 

venir desde arriba, es decir, por medio de 
una enmienda á la Constitucién, y ese es un 
procedimiento largo, pues después de la a-
probación de ambas Cámaras legislativas, 
tiene que someterse á las Legislaturas de 
los 27 Estados de la República, y en el caso 
de que una mayoría de dos terceras partes 
sancione la enmienda, ésta debe pasar do 
nuevo al Congreso para obtener la ratifica­
ción final. No cree el Sr. Limantour que, 
aun siendo favorables todas las circunstan­
cias, pueda la deseada enmienda llegar á t e r 
ley dentro de un año de su proposición en el 
Congreso." 

Si llega á realiearse ese plan para acabar 
de una vez con el sistema de alcabalas en 
toda la República, México nada tendrá quo 
envidiar por este concepto á los Estados 

el de la Guerra, donde espera uno ver ma- { Umdos, donde reina la más completa fran 
yor actividad y movimiento. £1 cúmulo de i Qtdcia para el comercio al pasar las mer-
trabajos, el constante asedio de visiteros y | canelas de uno á otro Estado. Muchas me -
pretendientes, el aluvión de proyectos y ne- í didas económicas ha planteado el señor L ' -
gocios se reserva para los ramos de Hacien- j mantour para bien del país, desde que de-
da, de Comunicaciones y Obras Públicas y } sempeña la cartera de Hacienda, y con la 
de Fomento, y también para el de Gober- Q06 acabo de indicar, que es el ideal que en 
nación, cuyos ministros respectivos no se ' 1* actualidad persigue, pondría digno rema-
dan punto da reposo en el despacho de los i te á la grandiosa obra de la regeneración 
asuntos que requieren su intervención 
recta y personal. 

di- . económica de México. 
K . LENDAg1, 

C R O N I C A J I E I T E R A L 

Esta mañana entraron en puerto los 
vaporea Mascoite. de Tampa y Gayo 
Huew; Whitney, de Nueva Orleans y 
Cayo Hueso, y Panamá, de Colón y es­
calas. 

Semcios h á m Municipales. 
Desinfeccionea verificadas el dia 26 por 

la Brigada de loa Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones del 

día anterior. 

REGISTRO" CIVIL. 
S e p t i e m b r e 2 7 . 

NACIMIENTOS. 
CATEDBAL. 

2 hembras, blancas, legítimas. 
Un varón, blanco, legítimo. 

BELÉN, 
Don Luis Manuel Sandalio Yero y Calvo, 

blanco, hijo legítimo de don Luis y doña, 
Manuela. 

Doña Rita Mercedes -de Leóa y León, 
blanca, hija legítima de don León y doña 
María Rita 

Doña Enlogia Amparo Morán y Heche-
varría, blanco, hijo legítimo de don Valen­
tín y doña Dolores. 

Doña Juana Luisa Ojeda y Vou Son Ker, 
blanca, hija legítima de don Luis y doña 
Josefina. 

JESÚS MARIA. 
No hubo. 

GUADALUPE. 
No hubo. 

PlLAE. 
No hubo. 

CERRO. 
No hubo. 

MATRIMONIOS. 
No hubo. 

DEFUNCIONES. 
CATEDRAL. 

No hubo. 
BELÉN. 

Don Pedro García Domínguez, Canarias, 
blanco, 73 años, soltero, Presidio. Arte rio 
esclerosis. 

JESÚS MARÍA. 
Don Félix Martínez, Soria, blanco, 22 

años, soltero. Hospital Militar. Tubercu­
losis. 

Don Ezequiel Pérez, Burgos, blanco, 23 
años, soltero. Hospital Militar. Fiebre ama­
rilla. 

Don Juan Saavedra, Málaga, blanco, 30 
años, viudo. Hospital Militar. Fiebre ama­
rilla. 

Don Antonio España, Málaga, blanco, 22 
años, soltero. Hospital Militar. Fiebre ama­
rilla. 

Don Eustaquio Fernández, León, blanco, 
33 años, soltero. Hospital Militar. Fiebre 
amarilla. 

Don Angel María González, Habana, 
blanco, 14 meses, Maloja número 235. Dif­
teria, 

Herculana Pelayo, Habana, negra, 43 
años, soltera, Gloria 235. Tuberculosis. 

GUADALUPE 
No hubo. 

PILAR. 
No hubo. 

CERRO. 
Don Joaquín Vallina, 07iedo, blanco, 23 

años, soltero, La Purisima. Tuberculosis. 
Don Francisco Valdéa, Habana, b lanco, 

33 años, soltero. Enamorados núme ro 10. 
Tuberculosis. 

Don Joaquín Fernández, Habana, blan­
co, 60 años, San Nicolás número G. Menin­
gitis. 

Doña María González, Habana, blanco, 
9 meses. Correa 18. Fiebre pernicioaa. 

Nacimientos . . « . a . 7 
M a t r i m o n i o » . ü 
Defunciones 12 

Crónica de Policía. 
HURTOS. 

De la casa Neptuno 253, hurtaron á don 
José y don Manuel Cordíu y don José Re-
glne Villa, varias prendas de ropa de su 
uso y una navaja barbera, sospechando fue­
sen los autores dos pardos y un individuo 
blanco, que fueron detenidos. 

—El asiático José Rey participó al cela­
dor del barrio del Cristo que el pardo Pedro 
Lasa y Lasa le había hu'tado un reloj de 
plata con leontina falsa. 

El pardo manifestó quo tanto el reloj co­
mo la leontina se los había comprado en un 
peso al acosado. 

AKREB TO RE BILLETES DE LOTERIA 
Don Luis Benigno Batista se quejó al ce­

lador del barrio de San Leopoldo, de que al 
transitar per la calzada de Belaecoaín, ven ­
diendo billetes de lotería para el sarteo ve 
rifloado hoy. un individuo blanco que no 
eonoee lo a r reba tó varias fracciouea por va­
lor de cuatro pesos 25 centavos, empren­
diendo la fuga, sin que pudiera darle al­
cance. 

EN UN CAFÉ 
En la Casa de Socorro de la primera De­

marcación fueron adstídes, anoche, los asiá­
ticos Isidro y Alejandro Mena, el primero 
dueño y el segundo dependió uto del cafó 
situado en la calle de la Bomba, 17. 

El dueño presentaba lesiones graves en 
el oja derecho y el dependiente leves en el 
costado Izquierdo y en el cuello. 

Fueron agredidos por don Ceferino Esté-
vez, con el que tuvieron un disgusto por 
negarse á pagar una ginebra, qne había to­
mado. 

Estóvez arrojó un vaso á Isidro y con un 
palo lesionó al hermano de éste. 

Ingresó en el Vivac gubernativo. 
UNA VACA 

El pardo Carlos Colombió fué detenido 
por haberse encontrado en su casa, estan­
cia E l Portón, en el barrio del Príncipe, 
una vaca que le había sido hurtada á don 
á D. Antonio Matías Fernández, del potre­
ro de don Alfredo Díaz, en LManagua, don­
de la tenía á pleo. 

CASUALES 
Don Domingo Durán, aprendiE de la im­

prenta do la botica de San José, al estar 
trabajando en una de las prensas, sufrió 
casualmante una herida en la mano dere­
cha y desgarradoras en el dedo anular, 
siendo trasladado á la Casa de Socorros de 
la Ia demarcación y calificado su estado de 
grave. 

D. Ricardo Fernández de Velasco fué 
atropellado por la guagua n? 113, de la n-
presa "La Unión", en el muelle de Luz, y 
asistido en la Casa de Socorros de la Ia de­
marcación. Presentaba dos contusiones 
en el costado derecho que fueron calificadas 
de menos graves. 

SORTEO N. 1,520. 

$ 2 0 , 0 0 0 $ 
E n el baratillo P ü i i R T A D E T I E R R A se ha 

vondido parte del número 

14207 pmiailo en $20000 
y otros varios de 1000 y de 2C0. 

Egído n. l , esquina á Muralla» 
CPOO 

Vil lar é Izaguirre. 
3a 28 31-29 

Sorteo n. 1,520. 

1420? P r i a d o eo $20000 
Vendido por 

Avel ino B o d a ñ o . 
MURALLA N. 98 

11300 3.-28 3d-29 

6751.... en $100, 
6752.... aproximación. 

Vendidos enteros en la Administración 
de Loterías 

EL FDERTO DE MÍE, 
MERCAD» DE COLON 13. 
11301 4a-2$ 

C A L I F O R N I A 
L O T E R I A D E L A B E N E F I C E N ­

C I A P U B L I C A D E M E X I C O 
B B P T I B M B R B 2 6 

50 20 
1011 20 
1984 D £00 
1996 40 
2067 20 
2091 100 
2147 20 
3935 20 
5884 40 
5974 40 
6006 40 
0068 40 
7946 20 
7980 20 
8029 100 
9942 '40 
9951 20 
9994 20 

17674 200 
17693 20 
21731 20 
21937 20 
27006 IfO 
28436 40 
28971 20 
2950(5 500 
30915 60 
30916 60 
80917 60 
30919 60 
30920 CO 
30921 60 
30922 60000 
3U923 60 
30924 60 
30925 160 
30926 60 
30927 60 
30928 (0 
30929 60 
30930 60 
30931 60 
31387 100 
31506 40 
33349 20 
33423 20 
33451 20 
33464 40 
33504 40 
35467 . . . 20 
36273 200 
372.il 20 
37306 20 
37313 100 
37318 40 
37356 20 

Termina se en 52.. 
Terminales en 12.. 

37373 
40007 
40038 
40126 
40190 
non 
11612 
41970 
41982 
11986 
12343 
14038 
45889 
47944 
47954 
48445 
49371 
49842 
51923 
51943 
53735 
53881 D 
53891 
55753 
57041 D 
57734 
57758 
59705 
59720 
59769 
5í»976 D 
61676 
61682. 
61694 D 
63521 
63587 
63641 
6S672 
65478 
65545 
65547 
65636 
67474 
67553 
(-.7602 
69403 
«9420 
69518 
71187 
71188 
71451 
71728 
73323 
75280 
77415 

20 
20 
40 
40 
20 
20 

20000 
40 
20 
20 
20 
40 
20 
20 
20 
20 
40 
20 
20 
20 
40 
20 
40 
20 

100 
40 
40 
40 
20 
40 
20 

100 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

500 
20 
20 
40 

1000 
20 
20 

200 
20 

100 
20 

10000 
40 
40 
20 
40 
20 

í*e ou^an por 
cta. 1598 

$20 
$20 

esta íteta. 
2d-28 2i-28 

HTfiO fu i s 3 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N -

S E C R E T A R I A . 
Ksta Secoiói, con la «probactóa de la Jnata Oí-

re'tira, asordi qao el reparta rte pn uioa y aparítr^ 
do curso e^coUr del aBn i!e 1895 4 183J se efiBtú i el 
domn^o 29 de', corriente á las ocio i i la noche t í -
nieud ) en caeati qae ei a ta «e co i mplará áai n y 
exclfis;.v:imeat i al refiri •> > rép >r-> l > irotaioi, »!-
C i d d i í a i o du U viíli IH •{ ; o li KVÍ 1 ie » T.ÍÍI 
e f e c í u u i d i e i ail »• au •,-• u ei . 

L a Sdccióii coi.fia ei i^usloj sol T-U a<'j JLÍÍJ < j 
alumnos honrarán dichj solernaa y trascaidaci;*! 
acto con su ae;8tencia. 

H4baua24 de septiembre de 1895.—Pió Juan" del 
Pandal. C1589 5a-24 

í 
t 

E l . J P . ID. 
E L S R . D . 

Gustavo de la Toffe y Hyerta, 
H A F i A L L E C I D O 

Dispuesto su entierro para las 
ocho de mañana, sa padre, her­
manos y hermano político qae sus­
criben, suplican á sus amistades 
la asistencia á dicho acto, desde 
ia casa mortuoria. Prado número 
13j favor que agraderán. 

Habana septiembre 28 de 1895. 
Bernabé de la Torre y Fernández—Julio, 

Carlos, Ricardo, Alfredo, Bernabé. Fran­
cisco 7 Salvador de la Terre y Huerta—Al­
berto Ponce. 

11902 

No se reparten wqâ iaA, 1 

u-ad 
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Jesucristo, ei hacedor 
De la w>rne, en carne hnmana; 
Fué puerto de propia gana 
E n el palo del dolor. 

Y encima deBto llagado, 
Con hierro de erada lanza 
Abrió tóente de esperanza i 
E n su divino coatado. 

De do para nos si lvar 
Del pecado que reinó, 
Agna con sangre manó 
Por remedio Higalar. 

Oomplióse lo que cantó 
David iM profeta santo 
B a VOMOH de dulce canto 
Qae en testimonio dejó: 

Pregonando B boca llena 
Por el mundo en general, 
Qae Dios reina sin igaal 
Desde el madero de pena. 

O. ¿e Oastillejo. 

Da vuelta del entierro, entré en Ja 
caea moríiKíria y hallé á mi amigo eu 
un • stu«ío de posthicióu anguaric-Ba 
Indudablemente, su ftnimo habla expe-
rimente.do unacrisis terrible,cuya cau­
sa me txpücfcha 30 í -d l roente , porque 
conocía ei iufinjto curiuo de aquel po­
bre viudo hacia la mojer cuyes despo­
jos Imbia ya recuperado la tierra. 

Quise consoiarle, pero él, mostrándo 
me un plit go que entrojaba febrilmente 
entre sos maiioí, me dijo: 

— E s inútil tu erúpeíioj el dolor qa^ 
me atormenta obedece ftuna causa pura 
la que no hay eonduelo posible. Esta 
carta, firmarin por mi esposa, trae á mi 
mente el m uer*ío tíeunamnjer, mucho 
más noble que e ía a cuyo encierro acá 
bas de asistir; eeti carta es la prueba 
convincenlf (•« lo qa^ tuvo el cinismo 
denegar, á pesar del honrado jnramen 
to, refrenado con lágrimas, de aqaella 
con qnien me conduje de un modo 
insectwto. Pero antes de conocer el 
conterádo de este pliego, es preciso qae 
me esenches. 

Y mi amigo, con voz velada por una 
emoción intensa, hízome el siguiente 
relato. 

Hace algunos años cuando disfrutaba 
yo la alegre vida de la soltería, conocí 
á una muchacha, de la que me enamoré 
locamente, porque poseía ias dos pren­
das que más apreciaba yo en la mojer: 
la virtud y la hermosura-

L a DelieioEa que ese sobrenombre 
tenía, era en efecto, muchacha delicio­
sísima. De su cuerpo que parecía una 
estatua de nieve y rosa, so desprerdía 
un perfume más» embriagador que el 
aroma de las vio'etasj y de sus ojos, 
semejante á dos luceros rigurosamente 
enlutados, brotaban rayos do la luz más 
intensa y deslambradoríí; y de su booa 
espléndido capullo de rosa apenas en­
treabierto, fluían torrentes de ambrosía 
capaces de da)dñoarlae amargas linfas 
del Océano. 

Amándonos mutuamente con inusita­
do ardor, era natural que yo anhelase 
la legal y absoluta po-esión de aquel 
tesoro. Y ante el temor de perder la 
dicha cuya nostalgia me arrebataba 
dulcemente, activé cuanto pude lo ne­
cesario para la realizacióa de mis de­
seos. 

A l llegar aquí, siento que la amargu­
ra, rebosando los bordea del corazón, 
me obstruye la garganta, y asalta á mi 
mente el recuerdo de la terrible decep­
ción que me hubiera hecho enloquecer, 
si la Providencia no lo hubiese evitado, 
para imponerme más tarde uu castigo 
espantoso, que reservado ma tenía 
para expiación de mi insensatez. 

Pocos días antes del en que debía 
celebrarse mi matrimonio, supe una 
cosa terrible: supe que la Dalioiosa, la 
mujer en apoyo de cuya virginidad 
hubiera vertí lo yo toda mi sangre: 
¡tenía un hijo! 

Sentí el alma herida por el tremendo 
latigazo1 del escarnio, y abalanzándome 
á la OelicioBa, la abofeteé bárbaramen­
te, hista hacer que la sangre t iñerael 
armiüa ee su rostro. Ella se arrojó á 
mis pies con los ojos hinchados por las 
lágrimañ, y me juró que jamás hombre 
alguno había arrancado una sola hoja 
de i» flor de su honra, que conservaba 
incólume, 

üimtava yo la ira queme ahogaba, 
deseoso de conocar el final de la absur 
da comedia forjada por la que en ÉQUC-
ilos momentos me parecía ía más muse 
rabie de^as mujeres. Exigí á la Deli • 
cioea tarazón de la existencia do aquel 
á qaien ella daba el nombre de hijo y 
me bizc un relato que yo no supe 
creer. 

Díjomí que aquel niño lo había en 
contradd f n la calle, y que, cediendo á 
impalsrt dri f-u corazón, habíale recogi­
do y en somendado su laotancia á una 
pobre mujer á quien remuneraba en la 
medida que el escaso producto de su 
trebsjo i: onrado se lo permitía. Y en 
apc.u: dt í u a afirmneiocee, me presen 
tó á tituló deprenda irrefutub.'e, un y>&-
dfizo lo )ap«! que, epgún ellá, hablan 
cokvrado entre los h 'ir¿po8 con que cu-
brier-ir: d ouerpecíto de la criatura, y 
en el ^u > feé M s n e t̂-ie palabras: ¡No 
vioUl gt.s á fit rrtadre! 

Ser-> j i i f t* tórsa acrfC3ntó mi indig-
n^i ; n. Barbotó en' mis labioa una 
h:\, [ r» , y quiso matar á aquella mu­
j o : ; yare maor ;|g9iX&£d^$qiKto j w mi 
aJiu <, i.r «Vi sidioque fe ¡L-atit-rice con la 
morrte d í ;qni€n nos lo hace sentir, si­
no t í det- gtcio de quien nos lo inspira, 

llevando dentro del pecho un amor es- '¡ seasen, la insigne trágica asistió á u n a 
carnecido v un corazón enRangrentado. { de las representaciones que so daban 

Algún 
trimouio 
la tumba. Ms amó ciegamente y yo 
correspondí con la misma vehemencia^ súbita asaltó la imaginación de tíaraü: 
pero ahora no puedo menos do odiarla.! la de poseer «quel animal prodigioso 

El la ha sido una infame y yo un in-; y a'- efecto, aquella misma tarde, enta-
sensato. Escucho. I bló negociaciones con el propietario 

Y mi amigo me leyó la carta que del consabido animalito. Aquel no tu­
cen tenía esta revelación: vo inconveniente en cedérselo á ac-

"Querido esposo: Voy á confiarte un ; triz, mediante crecidísima s p 1 ^ ^ 1 
secrete el único que he tenido para tí 
durante mi vida, y que por temor de 
verme privada de tu cariño, me propu­
se no revelarte hasta después de mi 
muerte. 

Antes de conocerte, me enamoré de 

bien con la condición de que Sarah 
Bernhardt habría de esperar á que 
terminase el número de representacio­
nes por las cuales el itón estaba con­
tratado. 

Estas han terminado ya, pero al ha-
un hombre que me sedujo y meabando-1 corle entrega del anima», Sarah no ha 
nó, dnando en mis entrañas la vergon-j tenido más remedio, y esteno es lo 
zosa prueba de mis deshonra. Tuve i mas curioso del CARO, que contratar por 
un hijo, á quien negué el nombre de tiempo ilimitado al hombre encarga;!© 
madre y di por cuna los guijarros de , de dar de comer al león, pues éate, 
la vía pública, después de poner entre i acostumbrad») á recibir sus comidas 
los harapos con que cubrí su cuerpo un ; desde que era OMÍ nn cachorrillo, de 
pedazo de papel en que tracé cínica-! manosdel mismo suj-ox se enfurece si 
mente esta súplica : "¡No maldigas á [ otra, persona pret íman darle el alimen-
tu raa£jre¡»» I to, y lisnza unos rugidos capaces de 

Me asusta mi crimen, peroné fué es-; a temor i ía r DÚO á \6» mÍM animosos, 
pautóse; percal morir me llevo á la j SÍLOMÉNÚÑEZY TOPETE. 
tumba el consuelo de haberle reparado, 
siendo una espoaa fiel y una madrea 0-.r<;allOTj'''T*TXilwi^ 
mantísim». 

Adiós. No niegues tu perdén 
pobre 

Dorotea.'1'' 

tu APPKTUWA DR CURSO.—D. Manuel 
Aivnreí del ROSAI. JPresideutH de la 

j Sección de Instruccióu del Centro As­
turiano, nos hafav. recido con uu aten-

TermiLada la lectura, mi amigo en-; to B. L . . M. en «1 cual nos iuvira para 
jugó algunas lágrimas que rodaron por; ei ^ . ^ t o ^e premios y apertura del 
sus mejillas, y se quedó abstraído, en j nat vu curso, que se celebrarán en aque-
tanto que yo bendecía á la sublime ¡ i]oe amplios salones el domingo 29 de 
Deliciosa, cuyo amor y coya dignidad j ]os corrientes, á las ocho de VA noche, 
tmbían sido escarnecidos por el sólo de Comoá las clases gratuitao drl mon 
lito de tener nn corazón generoso, ca 
paz de recibir las sublimes inspiracio­
nes de la virtud. 

L . SÁNCHEZ ÁLAJIZ. 

NOTAS E X T R A N J E R A S 
(Sscritas expresamente para el 

Diario de la Marina.) 
Madrid) 8 de septiembre de 1895. 

Bajo el título Terre d' Jüspagne acaba 
de publicar el insigue literato francés 
M. KenéBazln impresiones recogidas í 
en su reciente viaje por España y Por- i 
tusral. 

E n medio de toias las brillantes y j 
fieles descripciones que de nuestras ¡ 
ciudades, campiñas y montañas hace, ¡ de buenas costumbres, 
hay algo que deba llenar no ^ de orgu j 
lio: el retrato de nuestra Soberana, en j 
que no ha procurado amontonar las j 
ponderaciones ni darle brilUntes coló- : 
res, f-ino el acento de la verdad. 

He aquí cómo juzga á doña María • 

gratuit 
cionado iníjtitato asiste nn uomv.ro«o 
contingente de alumnos, es sKguro que 
ó ese torneo de la uiteiigencU asistirán 
muchüb pbdres de familia y otras per­
sonan que su interesán por el progreso 
intelccrual de esta Autillo. 

PILAU NAVARRO.—Artista de Bnla-
va. Semblanza publicada en ei Nuevo 
Mundo, 

Nació en Santiago de Galicia. 
Debutó en Cádiz el año 1894 
Sos obras predi'ectas son La Tempes­

tad y E l Rey que Rabió. 
Su músico, Ohxpí 
Prefiere los painrfcfe serio?. 
Le gustan la* tloie^, y no ett golosa. 
No tiene opiniúa sobr^ el amor. 
Orée que el teatro debe ^er escuela 

Su afición doadíiante es eí teacrc. 
L a gusta leer. 
Su color, el rosa. 
Su perfume: violeta. 
No le guata labidcletA. 
Aürm» tener un pie tle medio ceutí-

ta.—A las 9: A-íto segundo de la propia 
zarzuela.—A las 10: Tercer acto de 
la misma obra. 

TEATEO DE IRIJOA.—Compañía de 
Bufos.—La Traviata y Percances JJo-
méíííooí.—Guarachas al final de cada 
juguete. 

J í ipoaioiói f IMPERIAL. — A n í i m a 
contaduría del Teatro de Tacón. Vis­
tas nuevas: L a guerra de Oriente. Pai­
sajes de Cuba, ManzanillOy Bayamo^ 
Puerto Principe y Nuevitas. E l Pandes 
trión toca en el aa'ón de espera, de 6 á 
11. todas las noches. 

PARQUE DE COLÓN.—Estrella Gi 
ratería Todos los días, de 5 de la tarde 0tra mDj con ¿j alma ^ 
á 9 de la noche. 

GOHPMli 
VU'ORES-tXJRREOS PítAXCESErJ 

BRJO caatrato postal con el CJoblors?« 
ama&ét í 

Para Yeracroa directo. 
Kc'drA ptra dloho puurio ¿obr» ñl d'a 3 la Os-

bro ü 7Fty;r íraacéa 

LA NORMANME 
CAPTAN DZLONCLE 

Adníi-e curan Á üfitñ f psuájorns. 
T¿rlffts zzvj' reducidas cou conocimltiru.: Í'.- NI »• 

para Wdtui ia^ cindadv* iwuortintes nff i'rt.rc:a. 
Lo» aetiore* emuleKUoo .y luiliurto oí̂ vniidrág it*í- . 

dei ventila en ^ ÍHIIÍ »O. H*ts, haev 
11255 8! 24 8a 24 

-Ifuy 1 ustre Arehlcofrudia 
DKL 

S A N T I S I M O « A C R A S I E N T O 
erigida ea la parroquia de Nt.ra. Sra. de Gaad-üiif e 

SECRETARIA. 
Con U debi.ía BU"irii¡a<;i4>i i'el lixcrao. Sr. Vice 

Real Patrono, tendrá eíactu el ñf« 29 á la ana da fcu 
tarde, el ralón de »esioiie« de e '̂a Cot&tííMóu, 
Junta Gónerbl) fixtraedin^ria, parie!egir Recturde 
esta ABociauiou, y para aHuutos (ie ioi«té< grneral 
que tiendan al mejomniiento de ia ir stiiución. Lo 
qne do orden del Sr. Rector, publico para x^Dorilfo-
nocimieuto, rogando u atoctado» la mis pnütua^ 
asitU neis. 

E l bermono Sjcretari», Ldo Ambrosio L . Pereira. 
11299 l v 2 í Id-20 

Crisiinj}: j metro, y es verdad. 
"S mtía emoción y curiosidad al atra-1 E u casoto ál tollo y fi la cintarí/ , ÜOS J 

veshrlos grandes salones del palacio i remire á s u modiáia. ' 
el día de una de esas grandes recep- Di- estaínr», ncDi*.» > m-.-dir. 
ciones ordenadas por la etiqueta. Entre las piedras pieciosaa, la esme- i 

Alabarderos de todas partes y tipos j raida. 
digaos de eétudio, entre los que á su j No Je gasta el íieaniid • escena, 
vez esperaban audiencia: grandes de | A \ píti^i;tar.í o -d púiiiico hi«-nte gra-! 
España, hombres politices muy preo-} tíjáma imprenióa entie temor y eutu- j 
cupados (era eu víspera de crisis), di - ' B ajino.—Candela, 
plomátieod, damas venidas á presHotar • EN ALBIBÜ.—JCÍÍ obra, elegida para ¡ 
la hij* y el novio, otra dama triste, lio- ; ser repreíemada hoy, b..b¿kdo, es lá z*r-! 
rosa y con la mantilla coquetamente | zuela de gran espectAc-u o L a Guerra | 
puesta, que tal vez fuera & contar al-[ i8a»<a, qae tanto coaa uevj ya^msioQaj 
guna dengracia, y el arrogante caba- j por tu aramático argumento. 

M E T O D O B R O W N S E Q C A R O . 

Dr. Segundo Bellvor. 
Enfórmtladea del escij nag.i, i.eivio-an. renmttis-

mo, jfota. tuhercaloíi», O'.IÍ. Oo^iuitas de 1 á 3 G m -
tií í ]OH u -O-KI. Cotisuiad» n. 62, Teléfjnn 1032, 
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RESTAURANT 
E L F A I S A N 

G - ^ L I A - N O 62. 

c i i E m A 70 m m . 

L O S T R E S G U A R D A P E L O S . 
D O I i O B A . 

La madre de mi amor qae está eu el cielo. 
Cuando era niño aúo, como ua íesoro 
Llevaba en un hermoso guardapelo 
Cabellos mies, del color del oro. 

Me quiere, tan leal como hechicera, 
Aun guarda, desdo el día do mi boda, 
Un rizo de mi oscura cabellera. 

¡Ay! como nadie, por horror al frío, 
Quiere hoy tocar de mi cabeza ol hielo, 
¡Ya sólo para tí, cabello mío, 
Mi sepulcro será tu guardapelo! 

Campoamor. 

Riqueza y pobreza. 
| L a riquí'za, cuando es faente de con-
¡ suelo que enjaga las lágrimas del des-
: valido y sostéu de la desgracia, lleva 
i consigo ei prestigio de la vir tud. 
| Mas la riqueza empleada en pasiones 
i iunobles, en piaceres efímeros y en di-

sol •ciones vergonzosas, es cáncer que 
todo lo devora, que todo lo corrompe. 

E l dinero es la primera potencia para 
Ion qnrt cftrec«a de sanción moral; para 
los corazones que no conocen las dul­
zuras del bien, páralos que no oyen 
otra voz que las del sórdiao interés. 

L a pobreza llevada con rtsignaciÓD, 
ŝ I» mayor de ¡as virír, Ifj; el pobre 

honrado lleva aurtola do respeto. 
S¿r rico, es ser algo; es tetifaieei: los 

antojos da la materia cuando no se 
pueden satisfacer i»s grandes ideas del 

L * riqueza et* gérmea de alegría 
cuaiak' hace buen uso de ella, y gtír-
m n̂ de desagravios cuando se muestra 
iudifexente ante los ajenos dolores. 

Bl dinero nada le oírece al alma 
cuando no está ligado con el bien. 

Nada hay que valga tanto como la 
satisfacción del buen proceder, llevan­
d o titmpie la tranquilidad de lacou-
c: encía 

L i riqueza no es otra cosa que "mi­
seria honrada." 

Váíie más llevar el corazón rico de 
víríudes, que un puüado de oro llevan-
Jo el coruzón desierto de todo bello 
sentimiento. 

La tranquilidad tiene su bogar en 
Ifcs almas se-icillas y paras; ella tiene 
por troiiO ia conciencia del jasto. 

L ' i riqueza ^3 pirámide^ desde cuya 
cima todo se deminí-: ó es campo de ti-
nitblas donde no te e:;cuentra ua rayo 
do luz para los que peregrinan sin guía 
por el áspero t r i a l da la oxistonci». 

L á pobreza tioce álfgciaa ^rrobado-
uent) afectos divinos, tiene sus 

1 « 

\ apotí^QFisI 
1 L i riqueza es á TOOsa deserto sin 

ilero de CAlatrava, llevando su blanco 
traje abotonado y la cruz roja sobre el 
pecho. 

L a reina estaba ea pie, vestida de 
negro. 

Al aproximarme á ella me impresio 
nó la inteligencia y autoridad que re­
flejaba eu íisonomia agraciada y llena 

E n ella caractizan lúa papeles de ma- I 
yor importancia la tiple Martina More- I 
no y ei barítono Esmou Lsifita. L a fuu- | 
ción es por t^udaa y la primera, wt»gÚQ ! 
costumbre, dará principio a las ocho en j 
punto. 

A piincipios de octubre comenzará en | 
Albisu iu temporada de invierno, alu-r-! 

Cootandj esto nosro y biea hcreJi»Ado estableci-
r.iieii:o con un mjeAro calinano y rep^toro Mae-
rio.-, y excelente dípondtn 1Í3, un dusíio ofreot: al 
>iíb ico ••• , r . : • J Burviciu y ex^uLsita confoccisa í>n 
ÍOJ alizueatos 

Se b'fve.-. uomiias í domî iliü y BU admiten abon^ 
dos 4 mes» redonda, á precias eqiitativou. 

Seg.ranuz* el sabroso cond.Li.to | con eípecia- | cWO» h i m ü O S , tiene 1» miB grandiosa 
lidad el baeo y la eqaiiad. 

S.< adm:le aa BOCÍO cou a!gúu cipitai ¡¡ara regen-
tsar la c - . spor no itcder at judería aa daefio 

i oaisi», f ico de amarguras mnaitis, cam-
1 pp tuzado de remordiaiientcs. 
• E ' pobre ama á la humivaidad, vela 
I por ella, porque de ella ne:i;aid»; su vi-
jdHifSun idilio de eHperüüzaé,' nádale 
I bobr.ígalta, á nada einiestro teme, 
j E l rico á todo el mnn lo teme, á nadie 
' cree cou sinceridad y sueíia á ¿oda ho-

Su vida es 
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I M P O E T A U T E . 

CUBA CATALUÑA 
á 40 

O-ALTANO 9 7 
vende el mejor (JAPS del inundo 
centavos libra. Pi oeben v verán . 

Vino puro, miroa CEPA de !a Rirja, j 
se vende á $3 plata caja de 12 botellas ! 
enteras. 

de juventud. E n los ojos de la mnjer ; nando cou laOomp;»ñía de Zarzuela ia 
que sonreía, ya veía la soberana; en 
las preguntas que acerca do mi viaje 
me dirigió, ee descubría el talen to acos 
tumbrado á presidir consejos, á seguir 
una idea, á tratar los diferentes asun­
tas de Estado. 

A l pronunciar yo el nombre del Eey 
niño se enterneció la augasta señora, 
en la qae aún se adivinaba la madre y 
la Soberana al defender á don Alfonso 

de Opera Popular. L a primera será 
reforzada con la graciosa cantante (3on-
cb*Marfíni z. 

VEÜSOS OÉLPAPALEÓW X I I I . — D i ­
ce uu periódico de Pana: 

"Estos dias ee ieyeron en ia inaugu­
ración de un üongreso que hubo en 
Liorna versos inéditos de Su Santidad 
el Papa Ltón X I I I , compucetos espe­
cialmente para el caso. üreémoH inte-

de la calumnia con que han pretendido ! resante dar de ellos ei uxto y la tra-
herirle: \ dacción. 

—¿Ko es cierto qae está muy bueno? Los iatii-iatas observaiáa que eatos 
¿No lo encuentra V. asíf Ko ha tenido j tres dísticos ee distinguen por ia ele-
más qae ligeras enfermedades propias j ganciay la armonía de ¡a forma, así co-
de su edad. A Dios gracias está muy j mo por la nobleza del pensamiento, 
fuerte y á mi abrigo.—Sí, á su abrigo,! _ Desde ^cieas Piccolomioi 'eas 
detrás de ella que vela por el niño y 
le gaardaja corona. 

Mieatras la escuchaba y dirigía la 
última mirada hacia el salón donde la 
lieioa permanecía aún esperando algu­
na otra visita; m-i pareció ver ana de 
esas grandes lltgentes que han figura­
do en la Historia, una de esas madres 
de reyes que, para defender ei trono, 
tienen mejor qae el hierro y 1» fnerza, 
los dos brazos que cruzan eobre pecho 
de sus hijos." 

Los V I N O S y VÍVERES F I N O S máa f-eecoB y 
mejures loa vende 

Cuba-Cataimia. 
C 1849 ait 10 i 12 8 

SJÍVÍUH), qae ei Papa Piu 11, no n^bía 
ocupado la Silla de San i'oaro un hu-{ 
maniKta de la foeiza de Ltóu X I I I : 
V I B G I N B P A V E N T E , F J A T UN UM O V I L L E ! j 
Áuspieiiim feiix: On'entis ptrsmat oras : 

Voxlapsa é ca: opersonat vcciduas 
UnajidesChristi, P a s ü r r t g a t u n u s ovile ¡ 

Dispersas gentes cclligat Uhus amor. 
Virgojuve errantes oh! lumine muier amiso 

l i tspice^t unigtncejunge benignatuo. 
Truonución: 
^Feliz presagio, una voz venida del 

cielo resuena á la vez en las playas del 
v.-k h*v «n PaT.fa ^«-«^ * i I Orijute y de Oponiente. Qae una so a 
^ ? P r b n e p e r l p n ^ d r c s ^ iie ^ uq ^ f e g o b i e r -

tendrán ustedes noticia, contra el ba j ?tí el T ^ \ ^ nn R ^ " " ' ^ T™™ rán mthit&if.í - ^ ^ " v f ' L r i i - * las naciones dispersas. Virgen, eé prt-
1 picía á los viaj«roc4 errautet*, deja caer 
' sobre ellos una mirada favorable, y rtú 

Fu 
Espléndido surtido se acaba de re­

cibir en la 
G R A N S E D E K I A 

ra con ei puñal del a»cb:no. 
ua t*übrtHalto perpétuft. 

El oro es un dios fdüu a quien ado­
ran las ülmas vanas. 

Los hombre» de ciencia, !os grandea 
iioetas, ios goaios, en una palabra,pue-

^ • de decirse qae los grandes talentos han 
V i , lialliino, 97. ' tenido por nodriza á la pobreza. 

l E l rico rie, bii la y dutniie en humil-
¡ de holganza. 

E l pobre se agita, estudia, inventa, 
y labora en el perfeücioisüiuidnto de loo 
grandes ideales humanos. 

—¿En qué se parecu un espárrago á 
un usurero? 

—Bn lo extenuado. 
—¿Y en qaó no tse parece? 
—Bn que al espárrago ¡o chupan, y 

el ueurero chupa. 

C H A R A D A . 
A un primera dos tercera 

que tiene por nembre Andrés, 
le di.;;* de esta maneru: 
—iQuiereé ua poco de ¿r<j«? 
—Ku ttugo prima segur.da; 
fcélu deueo beber, 
y ti f)ügaó unas copas 
dejo L«;do uor hacsr. 

L Fernández Rodi iguez. 

joi é eip^ '¿•"ador an camino en el que no 
pcíUfr?a epí̂ : '»íiírar!&, y me alejé de ella,' 

repruebe el atentado dé 
mt 

rón Rothschild,y que ha hecho víctima 
jnocectá á ana per^oaa dignísima. 

E ! nombre delosEothschild aparece 
frecuentemente al frente dé los genero­
sos donantes de Francia entera. 

Librueba es qne todos los años, al 
aotíi cáree loa rigores del invierno, aque­
lla familia entrega al Municipio de Pa-
r.ü cíe» m i l f r anos , daátinadoa á so-
^ ^ ¿ I A miseria de los pobres, siudia-
tincian de creencias, da los veinte dis­
tritos de la capital. No hay calamidad 
públifca ni privada á la cual, apenas 
conocida, no llegue el óbolo d é l o s oo-
derosoa banquerot-. 

* 
HáWase mucho de anm nueva excen-

tricidtó deS ir ih B-ruhird:: Durante 
eu eetancia ea L)adfes esta última 

neloe, du'ce Madre, con tu Hijo üíiico." 
ACLAEAOJÓÍJ.—El excelente piano 

que ha deber uno de lo* premios más 
liamatiro^ del Bazar proyectado por el 
Casino EMpafloi a beneticio de .'o^ herí 
dqs en campaña, ñ bien es cierto que 
fué campnvlo en fel atitíacéa de u:ú$ica j 
deD. Ar.íje.nio Ló;.ez, tumbiéo es ver-

¡ dadq;:!1!..« •: -i o á dicho instituto por • 
i loe Siec J . M . Borgesy Compañía. A l i 

César io q.ie es dei César. 

N E P T D " N O 71, 
E S Q U I N A A S i i N N I C O L A S 

C 1573 alt 6 19 

SOL170I03ÍE3. 
A la adivinanza: La imprenta. 
A la charada en acc.óu: M'iscarüas. 

F R A S E H E C H A . 

Jai 
: P E C T A C Ü L O S , 

TEATÜO DK ALBISU. —GompaEíu d -
Zarzuvit».— FUMCÍOU por tandas.— A 
las 8: Acto primero de La Guerra tian-


